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CRÓNICA DE LOI^ORES 

INGLATERRA 
PRIMERO Q lE LA GRAN BRETAÑA, ALEMANIA 

iLa G r a n B r e t a ñ a é I r l a n d a es el n o m 
b r e geográf ico con q u e s t d e s i g n a n l a s is 
las , q u e f o r m a n es te g r a n E s t a d o i n s u l a r . 
i L a . p r i m e r a , f o r m a d a p o r l a s t r e s n a c i o 
n a l i d a d e s : I n g l a t e r r a , E s c o c i a y G a k s , 
a p o y a , casi u n á n i m e m e n t e y con e n t u 
s i a s m o la p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l de l Ga
b i n e t e Á s q u i t h ; t odos los p a r t i d o s , e x c e p 
t o u n a f racc ión de l r a d i c a l y o t r a d e l 
l a b o r i s t a , oon s u Jefe ó ex Jefe, E a s u r e e y 
3^ac D o n a l d á l a cabsza , de f ienden con 
e n t u s i a s m o y ca lo r l a a c t i t u d d e l Gob ie r -
Bo l i b e r a l : l a P r e n s a t o d a del p a í s e s t á á 
l a s ó r d e n e s del Foming Office J d e l Home 
Office (ó M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n ) ; 
t a n t o los d i a r i o s c o n s e r v a d o r e s como los 
l ibe ra l e s , se exceden en s u l a b o r p a t r i ó 
t i ca . - . . ' .muchas veces p a t r i o t e r a . 

P e r o : h a y u n a g r a n is la de l I m p e r i o , 
,c1onde se p e r p e t r a r o n h o r r o r e s , e spe luz 
n a n t e s en^ c e n t u r i a s p a s a d a s , e n l a q u e 
s a c i a r o n su fíftd dñ s a n g r e y v e n g a n z a los 
emi sa r i o s do ia Gr.-ui Rn->ir:'"a., i s la q u e 
g u a r d a inm t ; v o nn rescoldo d e odio , y 
a u n q u e o-c-uífo po r la e. n ; / a (tel a r r e p e n 
t i m i e n t o df lf>-- i nnt j" i s t ; idores , a l g u i e n 
h a esearíffido on Í-=;I, uenizn, y el rescoldo 
Sf h a infl;Ui'-3'li,>. 

Rl po rd i l . i rnc;onal i f i ia i r l a n d é s , con 
su Jefe Kcdmor .d á la cabeza , e s t á con el 
Gaui í r r jo y a.>ada á és te m u y a c t i v a m e n 
te en Irf p r o p a g a n d a en f a v o r de l enzo-
l í ím i f r t o df' v o l a n t a r i o s p a r a l as filas, p e -
3*0 d-^;„i'.' (¡ue C a r s o n y s u s sa t é l i t e s in i -
í ' 'ü íon r-j tr ' .i '^ada c o n t r a el IIorne Rule J 
crserri.^aioti el E j é r c i t o d e v o l u n t a r i o s a n -
f'KHt-'ionalístas d e l U l s t e r , se in ic ió e n t r e 
Jas filas de lo-s n a c i o n a l i s t a s m á s e x a l t a -
A<)ít n a n iovn ' i i enfo • de p r o t e s i a c o n t r a 
1;. p a s i v i d a d de los Z-efflders n a c i o n a l i s t a s 
del Parlauíf^n to (el P a r l a m e n t o e n t o d a s 
y.arfps [Jin:i 1:JS u ñ a s de los a d v e r s a r i o s y 
los vuel\-e i í jo fens ivos ) , y ese p r o d e 
l'i '5riJ''i/)T! d e ' o t r o E j é r c i t o d e v o l u n t a 
rios na ÍT'i;0i-.t8s q u e , l l egado el casó, p u -
di-Tñ lui-nav y v-encer á los de l U l s t e r . 

E s t a acd íac ión f u é t o m a n d o c u e r p o ; y 
CHsi atnetKizaha con s u p l a n t a r l a a u t o r i 
d a d d:' KodrTiond e n l a p o l í t i c a n a c i o n a 
l i s ta eu.gndo és te , v i e n d o el p e l i g r o , l a 
jujcoi-poró f>3 s u po l í t i c a y l a s a n c i o n ó con 
Sil a p r o b a c i ó n . 

A p e s a r d e tod'->, los Jefes de esta sorni-
ípbel jón pei)ü5;noeieron en rl fondo ene-
S'igoi-- de K d m o n d y d e 5a. m i n o r í a nac io-
u a l i s l a . Dioh.-í opos ic ión se ha ijcclin a h o r a 
p a t e n t e con ni'•>ri^o de hi ñ d u a l f o r n d d a -
Ws g u r r r a . • 

E5i^^ se^'X-'^vv d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a , l a 
í ebá lde , la r e v o l u c i o n a r i a , l a a g i t a d o r a , 
Ri-sso 1a m á s lógica d e s d e e l - p u n t o , d e v i s -
it-. I r l a n d é s h i s t ó r i c o , p e r o r n u y p e r n i c i o -
g.j y nefa«ta d e s d e el p u n t o de v i s t a im-
pínrialisia, se h a ' p u e s t o a b i e r t a m e n t e en-
frftit.-; ih'í G o b i e r n o ing l é s .y de l I m p e r i o . 

P o r ait,'ÚT! t i e m p o l a cosa p a s ó i n a d -
tp r i i da , ma> d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s , 
tí-nto en el P a r l a m e n t o , como e n l a P r e n 
sa, se 1c ha conced ido b a s t a n t e a t e n c i ó n 
y se hf-n r e c l a m a d o m e d i d a s e n é r g i c a s 
contra el la . ' ' 

E'oy i ' ep roduce e l Times p á r r a f o s d s 
los c u a t r o ó i g a n o s i r l a n d e s e s q u e son d e 
cidí ñ á m e n l e e n e m i g o s d é l a G r a n B r e t a 
ña. N i n f t i n o d e ellos es de g r a n c i r c u l a -
flióu (debemos r econoce r lo en obsequ io á 
k vc-f'-^ad). p e r o n o d e j a n de t e n e r a l g u 
n a i m p o r t a n c i a , p o r se r los ó r g a n o s d e 
cier ta p a r t e d e l a m a s a p o p u l a r y s e r 
Tt;preseatr«tivos d e u n g r a n n ú c l e o de o p i -
;«i¿n fo r i - t a Ja p o r ei p u e b l o b a j o i r l a n d é s , 
(?1 que pucd i ; d a r e o n t i n g e n í e s . p a r a l a 
lueha c o n t r a M e m a n i a , as í como p u e d e 
«darlos p a r a la l u c h a c o n t r a I n g l a t e r r a . 

A d e m á s (y es to es g r a v e ) , n u m e r o s o s 
i i l andeses a u e v i v e n es t ab lec idos en ios 
Es t ados U n i d o s , s i m p a t i z a n m á s con los 
e lementos r e v o l u c i o n a r i o s y r e b e l d e s q u e 
«on ios Jefes p a r l a m e n t a r i o s de l p a r t i d o 
nac iona l i s ta . 

V e a m o s lo q u e d i c e n los ó r g a n o s m e n 
cionados; t a i como n o s lo t r a n s c r i b e el 
Times. 

FA Irish Volunteer d i j o á s u s l e c t o r e s 
el 10 de O c t u b r e , q u e los v o l u n t a r i o s n a 
cional is tas dei Oes te h a b í a n d e c i d i d o u n á -

s i e m p r e s i m p a t í a p o r n u e s t r a n a c i ó n , co
m o se p r u e b a p o r l a A l i a n z a i r l a n d e s a -
g e r m a n o - a m e r i c a n a . D e c l a r o q u e si los 
a l e m a n e s v i n i e s e n m a ñ a n a y se apode i ' a -
s e n de I r l a n d a p o r l a f u e r z a , t e n d r í a n el 
m i s m o d e r e c h o á h a c e r l o q u e los l a d r o 
n e s q u e l a conser^'^an p o r l a f u e r z a d e l a s 
a r m a s . 

A m i g o s m í o s , n o s o t r o s n o t e n e m o s q u e 
r e l l a a l g u n a c o n t r a A l e m a n i a , y e s p e r o 
q u e n u n c a la t e n d r e m o s . " 

P o r e l momento—^dec ía e l Irish Free-
dom—, " I r l a n d a p e r m a n e c e n e u t r a l " , y j t emida heca tombe econ6miJ2a 
los r e s u l t a d o s pos ib l e s d e e s t a n e u t r a l i d a d 

I ab r igaba . I M S dominsos " t o d o s " los t e a t r o s 
I s e IteBaa, con las m i s m a s obras , .con las 

m i s m a s Co>m.pañí*s^ ete. , e tc . E s decir , q u e 
á una gran p a r t e 4e l público le s igue gus 
t a n d o el t e a t r o y sjgue a c n d i e n d o á él , | 
pero "una, vez á la s e m a n a " e n luga r d« 
hacer lo con más frecuencia, como an tes lo 
lia<3ía. 

Y n o olvide el lector , a g r e g a a h o r a " C u 
r r o V a r g a s " , que n o s es t amos ref l r ieado 
al empriesario de un t e a t r o con u n " p ú 
blico suyo" , como es el de Lara , público bur 
gués en par te y en p a r t e a r i s tocrá t i co , e á 
que t ienen u n a represen tac ión m u y r e d a l 
cida las clases hami lde s . E n e s t a s condi
ciones, ese r e t r a imien to del públ ico t i e n e 
un valor mxtdto m&s g r a n d e y d e m u e s t r a 
que, efect ivamente , e se a h o r r o previsor , esa 
poda d s gas tos , ha s t a c ier to pun to s a p e r -
fluos, hádense extensivos á todas las clases 
sociales, de t e rminando un fenámeno i n t e . 

PE LA GUERRÍSL E U R O P E A 
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REOHAIA OTKA PETSGSO!^ DE RUSIA, ü á S TRIBUS SUBLEVADAS 

g r a m e n t e rsocial, como consecuencia de u n a 

se c o m e n t a n e n es tas l í n e a s : 

" I r l a n d a s e r í a m á s feliz b a j o u n p r o t e c 
t o r a d o de l p u e b l o a l e m á n , m á s c iv i l i zado 
y cu l to q u e el i n g l é s . S u s i n t e r e s e s y los 
n u e s t r o s n o s e r í a n a n t a g ó n i c o s , como lo 
son los -nuest ros y los d e I n g l a t e r r a . S i 
la A r m a d a i n g l e s a l l eva la p e o r p a r t e en 
l a l u c h a , t e n d r e m o s á n u e s t r o s a m i g o s los 
a l e m a n e s c r u z a n d o p o r el m a r do I r 
l a n d a . " "t 

E l Iris Worher, ó r g a n o d e l famoso a g i 
t a d o r o b r e r o L a r k i n , d e c l a r a : " N o s o t r o s 
n o s e r v i m o s n i a h R e y n i a l K a i s e r " , y 
a c o n s e j a á l a r a z a i r l a n d e s a qi ie p e r m a 
n e z c a a p a r t a d a de l a l u c h a , y a q u e n o 
p u e d e i n t e r v e n i r como t a l r a z a y como 
n a c i o n a l i d a d " e n el ú n i c o b a n d o q u e d i c 
t a n el h o n « r y el i n t e r é s " . • 

E l Siun Feis asegura ' , d e s p u é s d e c o p i a r 
u n a r t í c u l o de u n p e r i ó d i c o a l e m á n , so
b r e I r l a n d a , q u e " é n l a s u e r t e ó e s t a d o 
de; I r l a n d a los" a l e m a n e s v e n c u á l s e r í a s u 
p r o p i o e s t a d o s i s u c u m b i e r a n a n t e I n g l a 
t e r r a " . .;• . 

L o s ó r g a n o s b r i t á n i c o s p i d e n l a s u p r e 
s ión i n m e d i a t a d e los p e r i ó d i c o s rebe ldes . 

A'» encmirmms en los partes oficialesUño^s tn námcrG, en in'dchas oca^don-es se 
franceses, ni en los germanos relaiivos álcncu-tiitmn en- v.tuy tí otro de, los teatros 
Bélgioa y Francia, hechos de guerra dir-: de la guerra st i t<oldados hasUintes para 
nos de especial atención. Las variacionisymás qve ¡•asistir ó atacar d'ibi'mente. 
de la línea soa el resultado ineviiable de \ Los períodos d-f. aclividañ. en el Norte 
li ofenéipa que conforme á las ideas mili- 'de Francia y Bélgica co-inrÁden cn% épo-
iares corrientes deben acompañar á toda] cas de calma en Pntsia,, Polonia y Galil:-
d-efensk-n. \ da, y viceversa. 

^Ni siquiera la reintegración del Go-\ Durante las semanas últimas se lihra-
hicmo y del Presidente de la Bepúhlica,Wcn combates horrendos en la, Polonia 
a París entraña significación alguna es- i Norte, que ha-v conchUdo con la victoria 
peciaJ. No discutiremos "si hubo exceso de • n'fís gloriosa y más fccm>da ptira Ins ar-

Se nos a n t o j a inoport-un» deduci r de es 
tos hechos conírpetos u n a serie de •conse
cuencias t r anscenden ta les . Segul re r ros apor 
t ando eleasentos de Juicio, y t i empo h a b r á 
de es tudiar sobre ©sa base s61JQam«nte ci
m e n t a d a , las reper.cnsí'O'n^ d e hecho que 
la gue r r a eu ropea de te rmina en España_ y . , 
el coeficiente exaeto de esas " s a l n i r a d n r a a " | í '̂̂ '̂ '̂ ^f* '̂'̂  "'^ abandonar á la vüla-him-lnias teutonas, espléndidamente coronada 
en todos los órdenes , y en eJ ccoriA-wico '. ^-'^^^'^ ^ instalarse en Burdeos. ; ri rr,-,r,o,r Lhdz, v/ perseguir -' 
m á s ©specialment^. I ^'^^'>'^'es obvió giie.desm el_-pmnto y horfF,< dias m.o.icovittix. 

'y'i'iiukt los tudescos iniciaron la retirada 
del 3farne, M. Poincaré y M. Ft'fw?.?/.» p t í -
dieron acordar lo que anteayer han de
cidido. Porque- efectivamente, ha-ce más 
de noventa días que la lucha en U vcciim;si»^. fcmhién f'olar.as, francesas y oelaas 
'República es esencialmsnie la misiva ' ' 

•-! 

OÜBKO VARGAS 

flotas de sociedad 
BODA 

•as retag-¡j.. 

\ 
Ponderan», a'gvnos críticos mMfares el\ 

n-fO haJjiJísimo q^-o el Estado Mayor Ge
neral alemán hoce de las redes rio ferro-
C'irrUes, no siJamcnte austro-alemanas, 

¡ A esta fHoesírta atribuyen un buen tanto 

, ^ , , , . ''^'^^' ^^^^^9icapueds afirmarse lo pro-\-^r^r cir-nto d,e]^f triunfos qerm^'nos. I-ves 
Jin beyíUa se h a celebrado la boda de ¡a pió, á contar desde la toma d^ Dixmudc ' ' 

senor. ta Coneepeión Armero y Ca.striÜo, hija la, explicación nos paretíe w.a,y .sen-
ae ia marques-a viuda del iNervióu y üertüa- (-,7 ,̂̂  
na poiíuea del ex ministro Sr. Domíntruez, r' T j • J - J 
Psíi 'rBi rnn H Aii,«...t^ M „„„o >; *' ' ' '* Los oltados, para qmen constituye m-1 a»cuai, con u. Alberto Aléñeos v San J u a n . ' , ^ -^T • , . , , ," 
conde del Fresno de la Fuente, ' sobrino dé í ' " ' ' ? ^»^«^f»fO' y perentorio lanzar a l-os 
ios coñacs de tíuendulaín. 

merced á ella dotan á sus Ejércitos de al
gún linaje de ubicuidad, por el cual se 
enciMnfran .stVmprc dov^f^^ haxen falta, 
en la, cantidua, suficienie. 

En cuanto ,'• la fotr^n d-z Lods, el efecto 

FALLECIMIENTOS 

E n su casa de Villafpánca de \m EaJ-ros i 

dcutones de los diez departamentos gnlm .moi-a^. ha, sido eiiorní.e. 
j que ocupan, y del reine? de Bélgica, no ka- \ los aliados comievsan & desconfiar del 
I cen más p o r q u e n o p u e d e n . i codi l lo r u s o , en el que ponían todas sus 

. . I Cerremos los oídos á los sofismas de los ^.^peram^s, y á sentir aue no basta para 
f a U e c i o l a ^ d i s t i n g u i a a señora ^ doña Lnx-m^n diarios franéese.,, ingleses y anglo-fran^l^n/astar á los hnrhuros. Y el Gran Duque 

...-. ™ „ . „ , " « ' ^ / ! fean.cnez Ar jona , hi ja dei qae m\cófilos. Todo eso de que lo urqente es \irolá^ sr rr>-ip r-mr-riame^f^ dr> /«-. 

N o c« ,o q ^ t a r d B m u c h o e n a c o r d a r s e t a l ^ ^ ¿ ^ T S j : ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ -'^^^-^ / - ^ « - - í ' - - ^ ' ' ^ - ^ ' ^ - ^ - ^ j 'u^nr:^ y bnlá.i^os:^ losl^^^í^h^L .:ul 
^.rl,A. . . S . . . . f l . . . . s a - d o ñ a \ h a e 1 a ' C : L f o de Q u í ó s ' \«^>^,/oda es deque 'Hen.r ,'est vai^Jp, ,1, ,,, aerrota. Sostiene el aeneralisi-

EÉ.ta.bp. caí^...ria COH J J . F e n i a r d o Sánebe/ ' ''^^' ^ . ^ ^ ' " " ^ ^ * ^ •̂ * ̂ "^ estragos, da- rno niosc.ovim gue Joffre y Prcnch de-
Arjoria. de dininfr-iida fami.ia ext.remefia, y ^'^"^'^cMnes, bombardeos, esterúnlad do 
de hu ;r,atrimonio ds ja una hija, ^ue ücva ^-'^^ campos incultos, ruina de ciudades, 
también el uoffiL're de 'Cartnen. ' .destrucción de monum^miós, etc., etc., Sf 

A toda: la .fainiila de la fiuada haf¡enios'verificase en territorio alemán ó en. h-
presente e! tostiníonio de nuestro pésame. 1 luna; pero ocurriendo en el suelo fran-

•—En Zaraaona falleció el eondo -de B o b n a , ' cés y belga... ¡no! 
D. José María Ai tar r iba y Villanucva. 

m e d i d a . ¿ S e r a eücaz 
A c a s o h u b i e r a s ido m á s eficaz conce

d e r :á I r l a n d a h a c e u n a ñ o e l Home Bule, 
p o r el q u e l u c h a h a c e c i en a ñ o s : h o y n o 
h a b r í a ó r g a n o s sedic iosos . 

RAMÓN DE LEIEE 

Londres, 2 5 - X - 1 4 . 

bieron emprender Uña oie/tuiva general, 
sim-ultán-ea. con los combates en la Polo
nia, para impedir cjue los tudescos envia
sen iropors á RusÍ4i desde Francia y desde 
Bélgica. 

¡Siempre los descalabros sembraron d 

m¥i7j Y SKIS IJirVASTONES 

LA E f̂O£M!A EU BAHCELQM 

. ^ 0 . . . v w , a . u i a r n n a V wuanucva . ¡ ^l deseo más- ardiente, el propósito^: ^ ' v t r . d o la rlivÜón iriaVml^^^^^^^^^^ 
A sii.s hermanos y a su hermana po.ítiea la , f • , , , . , • ^ acscovTcmo, le, aivim-on y tas mimias vm^ 

' baronepa, xinda df Sangarren, y á toda su fa-
la expresión de nuestro 

POB TELÉGRAFO 

B A R C E L O N A 9 . 

E n el d í a d e h o y s o l a m e n t e s e h a n r e 

g i s t r a d o 16 i n v a s i o n e s . 
E l a l c a i d e e s t á g e s t i o n a n d o q u e n o s e 

a u m e n t e e l p r e c i o d e l a l eche , p o r e n t e n 
d e r q u e es u n a r t í c u l o d e p r i m e r a nece-
s á i a d , y m á s a h o r a p o r l a e p i d e m i a q u e 
r e i n a e¡~a B a r c e l o n a . 

ESPAÑA 
Y LA GUERRA 

más firme de los aligados consi'Sten en, afro 

miha, par t íe i . -axos la expresión de nuestro I ^'^•',f ^ f invasore., 
serit. miento. \ i^^o los han realizado ya? 

— .̂A-i lueáio día- de ayer entwgró-sn-atoia' á | ^ues ¡n« han tenido fuerzas para ello! 
Dios, en esta corte, la señora doña P a s t o r a ! Los alemanes, por su parle, no han 
0.choa,jJama de compañía de la marquesa d e ' ocupado á Dunl-erque, Calais y Boulo-
ViUa-IIuerta, hija política del maroaés de Ce- „«.^ «„ , - ?/./> «MV««y> «/ir/-«w. «/-. ¡fc«« « « . polínf-a del marquíjíi ue i. e- /^yie por 
rralbo, á quienes, lo mismo que á la familia '(]{^^f 
de la finada, manifestamos nuestro ser.ti 
miento. 

¡lo 7nism,o, porqn-e no han po-

Dican las Empresas teatraies... 

El t e a t r o cons t i tuye u n capí tulo d* re í a . 
t lva impor tanc ia en los p resupues tos fami-
¡UarEiS fie 3a. c lase m.edia m a d r i l e ñ a . La 
gentie, en su inmensa mayor í a , : no a c u d e 
á l o s : t e a t r o s oon una preparac ión espl r i -
t n a l á e «a rác te r es té t ico , a l con u a gus to 
y u n a « u l t u r a l i t e ra r i a que le p e r m i t a dia. 
ce rn i r c l a r a m e n t e el A r t e de lo que no lo 
eis.. . Va " á d i s t r a e r s e " , segün la frase O'bli-
gada , 'o lv idando d u r a n t e u n a s h o r a s su pe -

PEOFEiSWN RELIGIOSA 

E n ei íonvento <le Religiosas ClarL?as, rie 
Carabarichel Bajo, se verificó Ttsti profesión de 
la religiosa sor Mar ía del Carmen i^eiíián-
d«s de Toro y {inrría-iíamaiiieiraí', siendo pa
drinos .su heinianíi Elv i ra y el doctor D. José 
Lejár ' -asa. 

Oñe'ó el padre Blanco, auxiliado por ios 
capellanes Sres. Roldan y López. 

La concurrencia, numerosa y distinoruida, 
fué obsequiada <on un bien servido lunch, 

LOS RESTOS DEL TERCER 

DUQUE DERIVAS 

Se ba verificado la traslación de los restos 
del tercer duque de Rivas, qae deseansaban 
en ei antiguo convento de San ta Cecilia, de la 
villa do ríivgs, c-.nres, ñe Vicslvaro, al cemen
terio de San Is idro , j un io á ios de su esposa, 
doña Encarnación Cueto, hermana del pr imer 
marqués de Valtnar. 

La traslaifión se hizo puramente pr ivada, 
con k asL=.tencia única de los albaceas del úl
timo duque, D. Enr ique Ramírez de Saave-
dra, marqufe de A u ñ ó n ; '\^ sus yernos los 
Sres. Andnaga , y tuaroués de Villasinda,: y 
los níetoé y biznietos del egregio vate é in-

Comiatiendo á la ves en el Oeste y en 
el Este, contra adversarios superiorísi-

probaciónes entre pueblos concertados! 
¿Apurarán la victoria los alernan^esf 

Aprovecimr un triunfo, no tiene msfío$ 
mérito, ni dificultad que ctm-s'eguirlb. 

Solamente que el invierno se presta 
hien poco A operar en campos cubiertos 
de nieve... Y además, no recuerda ki His
toria de Ejército para el que internarse 
en RUSÍM no fuera fatal... 

Tal vez, tras breves díaá d,e respiro, to

quen en Francia y Bélgivft las coífcsecwéft» 
cts-í de la ocupa^,ó'it de L'Odí.., 

. „0"—' 

El León X I I I continúa en Gihralfár 

detenido por los ingleses. 
Lo cual si^gnifica que persiste él atro

pello, la afrenta, y la viol/jción de la net^ 
tralidiid española. 

En el mismo sentido que E t i D E B A T E , 9 
con igual, energía y patriotismo, se Jum 
expresado: E l S ig lo F u t u r o , L a T r i b u n a , 
A B C, E l C o r r e o E s p a ñ o l y E l P a í s . 

L a Época,, que a,ntea.yer ddba por cier
to se resolvería pronto el irtcid-enle, ayer 
n.o dice palabra. Eslo nos ind,ica. que^ 
tampoco está satisfecha, y que el Gohief' 
no no ha conseguirla nada. 

Si se irataAie de otro político que él se~ 
ñor Dato, callaríamos en aras de lo vi
drioso del asunta. Pero como el actuai 
presidente del Consejo, ha erigido e-n sin-
tema el tolerar aun lo intolerable, y et 
pasar por todo, aun lo poco digno intef-
nacionalmente, mientras no se turbe í « 
pas m&teriM, insistimos en que se impone 
una reclamación que salds t o d o lo pen^ 
dit.nte, y que preven^ga para lo futur» 
cualquier r.iolació% d,e nuestros derechos 
y prerrogativas de neutrales. 

Esperamos con ansia la acción de le» 
minorías parí^amentarias... 

— o — 

La interviú ton un redMcior de L a 
F r a n c e del Sr. Lerroux en Burdeos, pod
rece que fué tan dislocada y absurda 
como se dijo al principio, aunque á nues
tra lógica se hiciera duro aceptarlo. 

E s p a ñ a N u e v a pinia á "Alacand.ro d 
Magno en Burdeos" vestido de t o r a a d o r , 
desceñida la faja y ladeada la montera, 
en lo alto de.un tablado, una botella'd^ 
vino Burdeos en la diestra, las Vo,ves dd, 
sepulcro del Cid en la izquierdo,, una, 
navaja de siete muelles en la liga, •/ 
dando vivas á Francia, <ri Ejército, ijí 
Cid Campeador y á l a P e p a . 

Debajo este mote: "Sé le subió el Bur
deos á la cabeza." 

¡No cahe duda! Sólo turbado por d 
vina de ciertos radicalismos y concupis-' 
cencías, puede un político. dar los trág.. 
pies que Lerroux viene dando... 

SIGUE LA LUCHA 
EN FRANCIA 

Y 

EN BÉLGICA 

= 0 o • ^ ' —rn-^ 
O 

LO OBE DICEN 
IOS 

COMÜNICADaS 

SERVICIO TELEÜSÁFICO 

Hoso Vivir en lucba & brazo par t ido con l a s : gjg^e procer, señores marqueses de la Ribera, 
Breocupaeiiones. í n t imas , ooa la escasea de | Roearr.orS', Eldnayen, Torreros , V^ana* con-
medlos y con el t r a b a j o a b r u m a d o r que la i des de Doña Mar ina y .¡fe Maceda, Roca de 
monoton ía hace m á s agob ian te aun . E s t e ' Togpres y Liñán y Heredia . 
g r a n públ ico es el que á raíz de e s t r enada 
u n a o b r a cua lqu ie ra , nos dic«, euando le 
p r e g u n t a m o s : i qué t a l es? 

-—¡Muy bon i t a . . . " m u y d i s t r a í d a " . . . 
" se r í e n a o m u c h o ! " . . . 

Y no Is sacaré is de a h í n i a u n s iqu iera 
pa ra q u e os ind ique c6mo se l l aman los 

a imfmpnre no a f i l i a r se , a l E j é r c i t o d e ' a u t o r e s . . . 
K i t chene r , y t e r m i n a b a s u a r t í c u l o , en - ¿Qué i m p o r t a el nomtrt-© d« los au to re s , 
eomiástico d e a q u e l l a a c t i t u d , , con e s t a s HÍ ©I de l a obra_ si á m a n o wiene? Se r íe 
p s l a b r a s : " E l i d e a l de l Go'bierno b r i t á - ujj«, se d i s t r ae lino, "pasa un buen r a t o " : 
nico es el d e s e m b a r a z a r s e d e los v o l u n t a - eso basta , á eso acude el noven ta por c l « i . 

VIAJES 

y Mktriett» 

n o s i r l a n d e s e s , h a c i é n d o l o s m a t a r p o r los 

alemán e s . " 

¥A Irish Freedom e s c r i b í a as í e n s u ú l -
ü i r o n ú m e r o : " A n u e s t r o m á s d i s t i n g u i 
do b i e n h e c h o r y p a t r ó n , I n g l a t e r r a , nos 
otros fe d e c i m o s : " L u c h a t ú t u s p r o p i a s 
Juchas!; noso t ros n o n e c e s i t a m o s d e l a glo* 
ñ a de n u e s t r o f a t u o I m p e r i o ; n o s -
•tn->s a d q u i r i m o s m á s g l o r i a e n l a l u c h a 
de F o n t e n o y , d o n d e os v e n c i m o s , q u e e n 
las mil >)atallas q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
fa l lamos p a r a vosotro.1. 

Nosot ros n o t e n e m o s q u e v e r con el 
flapce en q u e voso t ro s os e n c o n t r á i s a h o -
a;a, si n o es p a r a d e s e a r q u e seá is v e n d 
idos. Y si no sois v e n c i d o s a h o r a , g u a r f a -
Sios k e s p e r a n z a de. q u e n o t a r d a r á en 

egar v u e s t r o d í a . 

A noso t ros n a d a n o s i m p o r t a q u e vueíj-
| ro vencedor sea t u r c o , t e u t ó n 6 cosaco, 
de i'aza b l a n c a 6 a m a r i l l a . . . " ( las ú l t i m a s 
palahs'as s o n d e m a s i a d o c r u d a s , d i ce e l 
fi/t'cs, p a r a t ransfer i tas . ) 

Kl Jr>r.h Yolunteer p u b l i c ó e l 7 d e N o -
TJeTíibre el t e x t o d e u n d i s c u r s o , e n el 
^ue pí l e e : " E l l a ( I n g l a t e r r a ) l l a m a a l 
ynei)lo de I r l a n d a p a r a l u c h a r c o n t r a u n a 
raza que j a m á s m a l t r a t ó n i u n cabel lo d e 

t o de l públ ico á los t e a t r o s , y l o s t ea t roe 
siem-pre e s t án Henos . . . 

¿Suipondrá, en tonces l a abs tención d«l 
públiico n n fenómeno de -earácter colectivo, 
consecuencia de una crisis eoonámica? Evi
d e n t e m e n t e . P u e s ©sa abstenc;ó^n és un he 
cho en los m o m e n t o s ac tua les . No ha«e m n . 
chas h o r a s ^me lo decía un empresa r io po-
pu la r l s imo y muy e n t r e n a d o en el neg-ocio 
t e a t r a l : Don Cándido L a r a . 

—Lta g u e r r a eu ropea a sus ta económica
m e n t e á todo el m u n 4 o , Impone un a h o r r o 
cau to , u n a defensa " p a r a e l día de m a ñ a , 
n a " , que hoy m á s que n u n c a es una in
q u i e t a n t e i n t e r r o g a c i ó n . . . E n los t e a t r o s 
madril«isos Se aprec ' a s in n ingún género 
de dntías es te r e t r a i m i e n t o del público^ y 
no del públ ico •"'e la e n t r a d a genera l ó del 
de hatacas^ s ino de todo e-1 público. 

—.-¿Y no podr ía a t r ibu i r se el or igen de 
«se " r e p l i e g u e " á la endeblez de las obra» 
tieatrale«, 6 u n a cr¿«is essolusiTamente t e a . 
t r a l ? 

—Nt>; desde el .momento en que' el p ü . 
bll«o se h a r e t r a í d o de " todos los t e a t r o s " 
y " t o d a s las e m p r e s a s " s in excepción su . 
fren loe efectos de ese "riepliegue"^ co=mo 
us t ed dice.. . . H e aqu í o t r o d e t a l t ó que ratif ica 

U eabe?:3 d e u n i r l a n d é s , a n t e s s i n t i ó ' lo di^Ao desvanec iendo- l a d n d a . g i i e ae ted 

La« jóvenes Princesas Fe l l a 
de Thurn et. Taxis, y . Victoria, Mar ía Teresa 
y Elisabeth de Rat ibor , hi jas de los emba
jadores de Alemania, llegaron ayer á Madrid, 
proeedentcs de su país . Desembarcaron en 
Barcelona, y realizaron su viaje en seis días, 
sin el menor contrat iempo. 

A la E m b a j a d a alemana aea-dieroB mn-
ehas ¡personas con objeto de sa ludar á las 
Princesas. • , ,' 

—^Ha reiaresadó á Madrid el consejero de 
la Emba jada de P r a n í i a , M. Vieugtié, que ha 
pasado anos días ca Lon.íÍTes y Par í s . 

—También ha re.grepado de Londres ki mar -
q u ^ a viuda de Casa-Calderón. 

• — — • — — ' I 

H E C H O CRIMIXAJj 

SACERDOTE AGREDIDO 

- POB TELÉGRAFO 

Ovi¡»o 9. 
D i r i g i é n d o s e d e s d e e l p u e b l o d e Vj l l a -

m e j i d o á l a casa r e c t o r a l el a n c i a n o p á 
r roco d e S a n M a r t í n d e P r o a z a , u n s u 
j e t o l e a g r e d i ó b r u t a l m e n t e , d e j á n d o l e 
s in conoc i ín ien to . , : 

A l r e c o b r a r l e , p u d o e l saccixlote l l e g a r 
h a s t a l a casa r e c t o r a l . 

E l e s t ado del . p á r r o c o es g r a v í s i m o . 
A d e m á s d e o t r a s l es iones , t i e n e f r a c 

t u r a d o s a m b o s b r a z o s y u n a e x t e n s a h e 
rida d e d iez c e n t í m e t r o s d e s d e el p a r i e 
t a l d e r e c h o h a s t a e l cue l lo , con d e s g a r r e 
t o t a l de l p a b e l l ó n a u r i c u l a r . 

E l suceso h a c a u s a d o g r a n i m p r e s i ó n , 
p o r s e r el p á r r o c o e s t i m a d í s i m o . 

S e i g n o r a n l a s c a u s a s d e l a a g r e s i ó n y 
q u i e n sea e l a u t o r d e l a m i s m a . 

L O N D R E S 9. 

S e g ú n p u b l i c a e l Morning Post, los 
a l e m a n e s d e m u e s t r a n g r a n a c t i v i d a d e n 
l a C h a m p a ñ a , b o m b a r d e a n d o fur iosa 
m e n t e E e i m s y s u s á l r ededo í ' e s . hm ade
m a n e s se e x t i e n d e n e n u n s e m i c í r c u l o a l 
r e d e d o r d e l a c i u d a d , h a b i é n d o s e a p o d e 
r a d o e n los ú l t i m o s d í a s d e d i f e r e n t e s 
f u e r t e s . 

L o s a l e m a n e s d e b e n h a b e r r e c i b i d o ú l 
t i m a m e n t e g r a n d e s r e fue r zos , a n t e t o d o , 
e ü b a t e r í a de s i t io . 

B E i eOBBBRJíO P B . I N O S S 

B U R D E O S 9. 

E l c o m u n i c a d o oficial d e l a s t r e s d e la 
t a r d e , d i ce a s í : 

" D e s d e éb m a r h a s t a l a L y s , c o m b a t e s 
d e A r t i l l e r í a t o d o el d í a 8. 

m a n a s se h a n v i s to o b l i g a d a s á d e s t r u i r 
co-n s u fuego la P c e h e r i c F e r m e , á p e s a r 
d e t e n e r i z a d a l a b a n d e r a d e la Crj iz Ko-
j a , p o r q u e f o t o g r e f í a s h e c h a s p o r av i a 
d o r e s a l e m á n s p r o b a r o n q u e l a A r t i l l e -

j r í a g r u e s a f r a n c e s a se e s t a b a o c u l t a n d o 
I inmedia tamenTc- d e t r á s d e la F e r m e . 

Los a t í iques f r ancese s d i r i g i d o s c o n t r a 
B o u a i n , Varenne-s y V a u q u o i s flos dos ú l 
t i m o s en las A r g o n a s ) , h a n s ido r echaza 
dos son pérd iua , s p a r a el los. 

E n e i . b o s q u e d e l a s A r g o n a s , los ale
m a n e s h a n sranado t e r r e n o en v a r i o s p u n 
tos, h a c i e n d o a i sn inos p r i s i o n e r o s . 

D u r a n t e l a s l u c h a s a.i N o r t e de V e r -
d u n , m e n c i o n a d a s e n el p s r t e oficial d e 
s y n r , l as t r o p a s f r a n c e s a s s u f r i e r o n g r a n 
des • p é r d i d a s , m i e n t r a s los a l e m a n e s t u 
v i e r o n i n s ign i f i c an t e núm_ero d e ba j a s . 

LH SITÜKIÓN DE FOETUGAL 

LISBOA fl. 
Se asegQí-a que en las renniones celebra-

cías ;-of lc>s jefes ce los parf^los polítioori, 
se ha lle<rado al fin * encontrar la forma de 
sohT'ionar la actual crisis ministerial. 

Ei &í-nprdo e d o r t s d o roRsiste en la consíti-

MAS COMBATES 

E n l a r e g i ó n d e A r r a s j m á s al S u r , *"^'i"" °e un Gchierno formado con elemen-

n a d a q u e s e ñ a l a r . 
T o d a s l a s pos ic iones t o m a d a s p o r n o s 

o t r o s e n es tas ú l t i m a s j o r n a d a s , h a n s ido 
o i^an iasadas y fo r t i f i cadas . 

E n l a i<egi6n d e l A i s n e se h a n l i b r a d c 
c o m b a t e s d e A r t i l l e r í a , e n ios q u e beraos 
g a n a d o a l g u n a s v e n t a j a s . 

E n A r g o n a , l a a c t i v i d a d d e n u e s t r a 
A r t i l l e r í a y de n u e s t r a I n f a n t e r í a , nos 
h a n v a l i d o v e n t a j a s m u y a p r e c i a b l e s . 

V a r i a s t r i n c h e r a s a l e m a n a s híin s i do 
t o m a d a s y h e m o s p r o g r e s a d o en t o d o el 
f r e n t e , s a lvo en u n p u n t o ú n i c o , e n o u e 
el e n e m i g o h a h e c h o s a l t a r con u n a m i n a 
.una d e n u e s t r a s t r i n c h e r a s . 

S o b r e los a l to s d e l M o s a , n u e s t r a A r t i 
l l e r í a h a l l e g a d o 4 d o m i n a r c o m p l e t a 
m e n t e l a de l e n e m i g o e n aqucl l ; i rp<rií'in. 
lo . m i s m o q u e en A r g o n a , d o n d e t a m b i é n 
h e m o s p r o g r e s a d o e n t o d o el f r e n t e , co
g i e n d o v a r i a s t r i n c h e r a s al enemis 'o . 

T a m b i é n hersios p .de lantado en el bos
q u e df Ise P<"1re. 

E n los Vo'Jgos, ]ii>Tíi(-i<! rer-his?adf> ra ino . ' 
ata.qup.s al Nci-or-ste d e S c n o n n s . 

E n e] r e s t o d e l s.ecioí- d e lo> Vosgos, 
el enf-miiío n o lia r- íal izndo n i n g ú n in
t e n t o de í i^aone r-erio pon+i-a l a s pos ic io
n e s q u e lo h a m o s q u i t a d o la s e m a n a p a 
s a d a . 

D E Í j C X ' A R T K l i GIS^rKK.^Tj AJOEÜHIX 

de Televcafia sin KUes. 

NORDDEICH 9 (22, .?0). 
E l g r a n Cuartf^l genera. l a l e m á n dec la 

r a q u e a l Oeístc d e Keirii.s, bf, trop<ip a ie -

£N PRUSIA 
¥ 

EN POLONIA 

so 0 0 = 
o 
o LOS ATAQUES 

LOS ALEMANUS 

os líe ]í>.í3 parr 'díts unionista y deaiócrata. 
B e r n a r ' i n o Mechado ha hecho al eorres-

•'op^ííí ñr-'i 'P.iB D-jihf Chron-i'iJe, alg-un-ss d e 
rla raf-i en es irit6re.=ar!ícs. 

ITab«.ndole d? la polítira, extpritu-, ba ma-
'i!Í':.'-tM.do c¡-.i¡i Po r tu sa l ha seguido siompj'e 
Uí oritntíif'-.órj qnv tenía -marfada f-n los Tra-
tadoí op alianza con Inírlaícrra. 

Añadió q'ic ia iütervy-icióij Dii-iíar dp Por-
íuf;.;.; ftn la guí-Ti-a cnropea, la sometió ci 
Cíobipnio á !a dt-libersción do las Cámaras, 
y éstas, antfsriKron al Gabinete p a r a que 
'rn-.-ars! is?. oryíi.íiií'aciáTi i' 'rterv<-ri?r"í. f*Ti ei 
monieino (¡nn lo conpidf.'rc c^'o:"!:i;iti. 

E i Gobierno, ¡'.ir -11 pa;-to, y tí'OÍe'ido ev 
'..iu-iit;l )s skiíaciói ac-tun! ae) r s í s , hí. adno
tado yy. h?s nipdidtís, ia'iTo TciíJlir,-tí> IOHHÍ 
fin.'incieríw .iuf ha. '-o'iRi-'ftrado nsí-esanaí;. al 
(ibielo ciP la 'raitodza.'.íiíSn otorgwja ñor el, 
X'íir.amc.rdo. 

'•'A-í. nupí-—a.firrfió Mafhs. ' io--, Portns'pl i n . 
ter?ci-HT':i !ar! r ron to fomo lo p-ra-i precisíf ' 
los Gol j ieroos ílo Lon;;vpíí 

»' cfiH-l.-> >•« t-'i 'itl i l l ;J:v'r> 
< ion ílr-f fndov.í d.-' cnrso ri 

y d e Li í .boa , o n e 
[ft, y .sit intflTTon-
; ios aí•(•>nt^*cimicrl-

-n~ 

LA ENFERMEDAD DEL KAISER 

0 « la Cenv^Hftĵ ia NnelotaHl 

No«i)D.t;ici.í 9. (22,S0 a.) 
N o t i c i a s oficiales de B e r l í n d i c e n q u e 

el K a i s e r n o h a p o d i d o l e v a n t a r s e a i iu 
d e l a c a m a . 

S i n e m b a r g o , conced ió a u d i e u c i a a l jt'í't; 
de l E s t a d o M a y o r , p a r a t r a t a r d e l a s i-1 en flecha, los r u s o s h a n c r e í d o d e b e r evap 
tu ac ión d e l a g u e r r a . ' c u a r Lodz, 

SERVICIO^TELEGRÁRCD 

E O H A 9 . 

E ] a v a n c e d e los a l e m a n e s c ó n t i n u * 
v ic to r ioso e n i a P o l o n i a . 

Cas i t o d a l a p r o v i n c i a d e K i e l c e h a 
ca ído y a en s u p o d e r , h a b i e n d o o c u p a d » 
Jas pob lac iones d e Rozprza. , K o d r a s j ; 
P r z e d b o r z , 

L o s moscov i t a s se r e p l i e g a n h a c i a K o n S . 
kie , en d i r ecc ión á R a d o m , d e j a n d o en. I A 
r t t i r a d a m u c h o s p r i s i o n e r o s . 

UT, " T O I E : Í > " Y I X > S 

COMÍJNTCABOS BXT80S 

liONmE-Es 9. 

L a o c u p a c i ó n d e IJO<1Z p o r los a l e m a 
n e s h a s ido c o n f i r m a d a d e s d e C o p e n h a 
g u e en u n t e l e g r a m a d i r i g i d o a l Temps. 

IJOS d e s p a c h o s de S a n P e t e r s b u r g o n i 
conf i rman ei hecho n i . l o n i e g a n ; p e r o se 
h a r ec ib ido u n c o m u n i c a d o r u s o , d e m-
r á c t e r oticiaL en el q u e se a f i r m a q u e l a 
d e f e n s a d e l a c i u d a d de IA'KJZ p r e s e n t a 
d i f i cu l t ades e s t r a t é g i c a s , y q u e , p o r lo 
t a n t o , las t r o p a s moscovita.s c a m b i a r á n , 
su f r e n t e d e u n m o m e n t o á o^tro. E s t e co-
n:unica<},o sa c o n s i d e r a üomo u n p r e p a r a 
t ivo q u e h a c e ci E s t a d o M a j ' o r m o s c o v i t a 
p a r a l a n z a r á l a pub l i ^údad l a d e r r o t , * 
Kufrida en L o d z y l a ev'aru«ción. d e ests, 
i m p o r t a n t e c i u d a d . 

C o m e n t a n a o el c f re iunicsdo ruso» d ice 
el Times cjVio si los ru sos n o de f i enden 
líi iV/ionia, es , s e n c i l l a m e n t e , p o r q u e n o 
p u e d e n . 

" N o hay—-aiíade-
p o r n i n g u n a cons ide rac ión se a l l a n e b u é -
T'amonte á q u e u r a p r o v i n c i a t a n rica y 
u n a c i u d a d i n d u s t r i a l d e m e d i o m i l l ó n d e 
h .ab i tan tes , eom_o l^odz, .«ea o c u p a d a p o r 
ei e n e m i g o . " 

E s i n d u d a b l e q u e 1a t o m a d e L o d z p o r 
los a l e m a n e s o b l i g a r ü i és tos á b a t i r s e en 
eondic30D<?s m á s dps favo rab l e s , y p a r a l í -
Zí;rá a l g u n o s d s MTS m o l i m i e n t o s . 

KOH -RUSOS rO^fPlR.M.' iy 

I/.\ ÍTV'ACUACTOX I>S T̂ OÍMB 

S A K P E T E R S B U R G O 9 . 

I JOS a t a q u e s i n c a n s a b l e s de los alems,-
n w Cíjntra t.1 f r e n t e de l loff , L o w i t ^ 
S t r y k o í f , L o d z y u n a l í n e a d e N o r t e á 
S u r , á 16 k i l ó m e t r o s a l Oes t e d e P i o l k o w , 
h a n s i do r e c h a z a d o s . 

S i n e m b a r g o , en r a z ó n á tsu pos i e ióa 

G o b i e r n o a l g u n o qu,e 

Alacand.ro


^ñreves 10 de Diciembre de 1914. L D E B AT E MADRID. Año IV. Núm. i.130. 

DEL GRA.X CUAJRTSli GKKü^r.M. A:Í.T5M.%N 

NCRDDEÍCH 9 (22,30), 
E l gran Cuartel general a k a i á n coinu-

ísien lo siguiente: 
•'De la- Priif?!», oricntel iio se lian r ed -

líidí) ¡notieias de importanraa. 
En la Poionia septontrional las tropas 

ftleraamas están en p.oiití.t'to i'nxi Ins tro
pas riisas, qiííí ssffi csieuentra <,>n posiuio-
jjefi bien íortiík'íKi.-i.s al ESÍ Í ; cíe! rio 
Miazga. 

C<ontÍTJúa la lucns eu lofi alredeílores 
de Ix)\vie^. 

E n 1;Í. Folorsia ijT^í-idiüiial las tropas ^ 
akn ianas han tomado la oíensÍTa coa 
éxito." 

— — o — — 

Es t s será el primero de los qae nueva- ' pi'íAnsion de la evcntiíalidad de una gae-
viicníP Se f'rtK'bron en Par í í . i r r a continental. 

P i Ingilaíc-rra ha llevsdo las negociaciones 

'TE-Vffi-voo ca cuenta U cacestía d« a lgn- | :;^ ^«^^ P"«*« ^̂ '̂̂  «̂'̂  ^ ^ ^ ^ ^ secreto .posi-
i ñas .fiib-iistcDí'ias, y con objeto de : ^ ' ^ ' . . , . - , - , , 

Vi] por easualidad alguna VRZ se h a evitarli! on io Doíiblc, ha pedido e! dipu- , ^ , - . . , - , , .̂  , 
tado M. ÍVa-n i c r al Gobieino francésJ ^'•^1"'«^*^«. ^1^' ' -^"* «^osa, se ja ha quitado 
que se siipriiRsn teiüparalinonte los dere-i ^™¡''°"^"*'"'"- ,, ,.̂  ^ 
chos de Aduanas sobre el a m c a r ext raa je- ! ¿'reJ^^a.-T ^«^«i Par lamento 

1 ,„,« T-.,-.rtn«,u .-1» i Ju!3 aii;ine]'jn oca esta: xu;-rlaterra esta-; t an 

b» sido desmántida en la 

procedí"; de 

RUSIA Y-BULGARIA 
Serirlcl® te legráf l te®. 

I * B T I C 3 0 K I S © U S A S B B O S A B A R A S 

• • . ROMA 9. 

©espués de haber fracasado Eusia en 
«O- petición de permiso pa ra pasar sus tro
pas por Bulgaria-, ha preguntado ahora 
¿1 Gabinete de Sofía si estaría dispuesto 
é, conceder protección y refugio á los bar-

,.«0s dé guerra rusos en los puertos del 
m a r N>egro, Burgas y W a m a s . Es ta peti-

. eión rusa ¿ a sido también rechazada por 
Biílgaria. 

• • - — ' • — o - — — 

ro, y píivfieuiarniente el <ju 
España. 

El ministro de Comercio ha contrita, 
do. que esludi;=rA. este asuuto, si bien 1» ' <'i'l«res; P* r̂o el primero y suin'erno prin-
total supre:^ió)i de estos dereohoá es i n v ; ^-ipio de su política. suosisUa^ tí,mnn que 

porque Franeiii está adherida 4 i ^^'«"^-ani" '^^'^ "̂'̂ " contenida en el ubre 
naeional de azúe-ai-es' *^^*''''-'̂ '"''̂ '"" '̂̂ '̂ ^-'̂  •̂'•*- ^"'^ energías por l;i 

" ' ue rdos d¿ la ói/Mr<ce of power. 
ílosotros no habíamos olvidado de pre-

«e 1os x>flí«ies beligerantes, para, que srisj 
respectivos Eje>citos en lucha. suMpend'o-? 
sen ésta durante el día de Nochebuer.a, 

— o — 
K. de la B.—^Repetidais veces liemos 

avisado á nuestros lectores que esta, clase 
de noticias deben ser ¡ícogidas con gran 
reserva, j que nosotros las publicaraos 
ÚDicamente á t í tulo de información, pues 

sólo damos crédito indiscutible á 

OLTl^A HORA COMBATE rillY Al. 

i ba dispuesta, t.-i verdad, á entenderse con i aquellas noticias qu« desde Roma nos en-
JT;o«otro6i sobre ciertas cuestiones par1i-|vía- nuestro corresponsal en aquella eiu-

dadj Sig. Francesco Turchi . 
o 

ios aei 

VíOSl'Lllí 
í la Convenüóti inU-
y no puede ¿altar 4 
misma. 

P a r a cTÍta,r la exportación de los ce
reales de Argelia, se ha dado en aquella 
coloinia -am. disposición en tal sentido. 

PBOCEDENTE de Petrogrado llegó esta ma
ñana á París , el embajador de Ru

sia en Francia , M. Isvolski. 

C 

, S®rv|ci® t s l e g p á S c o 

P Á B I S 9. 

A SEGUBA él Jourfud de hoy, que el re-
/ s greso del Gobierno francés á Par ís 
«^ debido á indicaciones hechas en este 
sentido por el generalísimo Joffre al Ga
binete francés. 

Como consecuencia de este acuerdo han 
©omensado á llegar á esta capital niime-
íosofe fttiicionarios oficiales. 

COMtMiCAN de Burdms , qtie el Gobier
no y los funcionarios franceses h a a 

©OBiensí«io su éxodo á Par ís . 
E l Presidente de la Sepúbli«a y el Jefe 

éú Gobierno ^marcharon ayer tarde. 
Hoy lo han hecho ios ministros seño-

í e s Sembat, Guesde y Bienvenido Mart ia . 
También han salido de Burdeos las re

presentaciones diplomáticas acreditadas 
^ eefca del Gobierno francés, los consejeros 
' d e Estado, altos funcionarios y muchas 
«ftras personalidades. 

SEGXTN lo an-unaiado, el próximo Ademes 
11, se reunirán los ministros france

ses en Consejo. 

UAHDO se abra nuevamente el Par
lamento francés, será presentado á 

su aprobación u n proyecto de ley pidien
do que mientras dui-e la guerra, cada 
miembro de las Cámaras deje la quin ta __ 
par te del sueldo en favor de las víctimas | gj^^jj^^-^^^g'^^^^j^g ggon^jnij.^ y V ü i t á r -
de la guerra. 

IJE mayoría de los diputados ha asogido 
favorablemente el anuncio de este pro
yecto. 

venir al Gobierno británieo. A u n al eo-
icenzár el mes de Junio de 1914, yo ha
bía dado á entender al Crobierno ing'és, 
que tenía coiioeimiento dé los pouparlers 
secretos anglo-ru,5os relativos á una eon-
vencióa naval. 

Yo llíniíé su atención acerca del grave 
peligro que para la paz del mundo ofre
cía seíBejante política. Dos aemanas más 
tarde se produjo j a lo que yo kabía pre
visto. 

iOuando la guer ra estaUó, Ingla ter ra 
dejó caer la máscara, y declaró públi
camente que combatiría hasta, que Ale-

J uzGADOS en Coasejo de guerra los 
comandantes de los torpederos " 3 4 7 " 

y "348" , sumariados á consecuencia de 
la pérdida de ambos barcos por choque, 
han resultado absueltos por el Tribunal . 

JS AÜSTeíAC-OS 
.TOlAüLáOFEiSlVA. 

S e r v i c i o t e l e g r a f í e s . , • 

PETROGEADO 9. 

E n Galitzia los austríacos, que parecen 
haber recibido refuerzos alemanes, han 
vuelto á la ofensiva en la región de Neii 
Sandez contra el ala izquierda rusa. 

J S AVIABOi£S' AÜSTÜACOS 

Serwiei® te legra f íes . 

CETTIGNE 9. 

Taríos aeroplanos austríacos han arro
jado varias bombas á media noche, sobre 
ios transportes franceses que se hallan 
en. la rada de Antivari . 

Otro avión ha bombardeado Cettigme, 
pero tuvo que huir ante el nutr ido fuego 
de los cañoni^. 

mente. 
Nosotros D0 tenemos que d a r á nues

tros enemigos mas que una respuesta: 
Alemania no se de jará destrozar. Su po
der militar, lo mismd que ¡su poder finan
ciero, sufr irán brillantemente la prueba. 
Nuestra vía ecoHÓmica se nos muestra 
perfectamelite c lara ; él número de los 
sin trabajo es relativamente mínimo. 

L a fuerza y el talento de organización 
de Alemstiia eneiientraa siempre nuevos 
medios de prevenir los males y repara r 
los perjuicios. Ningún hombre, n inguna 
Tüujer, se sustrae á la obra común y vo
luntaria . No hay necesidad de dir igir vi
brantes llamamientos pa ra qué todo el 
mundo, en Alemania, una sus esfuerzos 
pa ra conseguir el fin supremo; todos ge 
seerifiean por el país d^ los antepasados 
y por el porvenir de ia« generaciones fu
turas . " 

. ' OTRASNOTICIAS -
RADIOTELEGRAFÍA 

TRES CRüCEeOS ALEiAKES Á PIQO T" 
4 . 

DATOS PARA LA HISTORIA 

DISCURSO BEL C ñ l C l L L E R ALEMÁN ^ 

2>el discurso pronunciado el miércoles 
ée l a semana anterior en el Reiehstag, 
por el canciller del lm,perio alemán, se-
Sor Bethmann Hollweg, entresacamos los 
siguientes interesantes párrafos : 

•^AS RESPOKSABIMDABBS 

La cuestión de , las responsabilidades 
de esta guerra, la mayor que ha habido 
iamás, es .muy clara para nosotros. La 
responsabilidad exterior ineumbre- á los 
rfue, en Rusia, han provocado y efectua
do la movilización general del Ejército 
ruso, pero la responsabilidad interior in-
Kim.be al Gobierno británico. 

E l Gabinete de Londres pudo hacer 
ÍBiposible la guerra con haber declarado 
eategórieamente . á San Petersburgo -que 
Ingla ter ra no estaba dispuesta á consen
tir q i ^ el conflicto austro-servio tomara 
las proporciones de u n a guerra entre las 
potendas cont inenta l^ . Con este lenguaje 
¡hubiera F ranc ia obligado igualmente á 
¡/etener enérgicamente a Rusia en la vía 
'de los aprestos militares. Entonces, nues
t ra acción mediadora- entre Vicna y Sa,n 
Petersburgo hubiera tr iunfado, j no hu-
liiera llegado á estallar la guerra. , 

^ Ing la te r ra no hizo eso. Conocía las agi
taciones bélicas que realizaban cerca del 
Síar un grupo poderoso, de.entre los,cua
les los había en par te irresponsables. In
gla te r ra vio desarrollarse los aeonteci-

.jM-ientos y no M£0 nada pa ra eontrarres-
.'tarloSo 

A pesar de todas sus seguridades pací
ficas, Londres áió á comprender á San 
Petersburgo que Ingla ter ra se colocaría 
al lado de, Francia-, y, por eonsecueiicia, 
también al lado de Rusia. 

E l ©abinete de Londres ha dejado que 
ge pro-lúxca esta monstruosa guerra uni-
•^ersal, porque creyó encontrar la ocasión 
de her i r en sus órganos vitales, gracias 
al apoyo d« las otras potencias de l a En-
iénte, á su mayor concurrente europeo en 
el mercado mundial . 

Po r lo tanto, Ing la te r ra y Rusia son, 
pues, aate los ojos de Dios y delante de 
l a Humanidad , las responsables de la, 
catástrofe que ha caído sobre Europa y 
«obre el mundo. 

- Cttaado hace «inco años yo fui llania-
¡áo á ocupar el puesto que actualmente 
é«Mp«, íeiiíamos enfrente dé la Triple 
Alianza, la T r i p k EnienU, obra de In
glaterra , dest inada I ser?if el principio, 
bien eonoeido de la, „ huíame 6ff powér, 
fe que significa en alemán que el prin-
eipio observado desde ha«e siglos en la 
política inglesa de volverse contra la po-
t e a d a w n t i a e a t a l más fuerte, debía en-
« a t r a r m la Triple Sfitmíh s i apoyo 
más sólido. 

': Desde ' m ori,geñ¡ el oatóetef a t ré i lvo 
de la Triple Entente m dirigió contra el 
oarácter puramente defensivo de la Tri
l l e Alianza. A b ! estaba el germen de la 
•terrible catástrofe. La política alemana 

l i cn í a que «.«foraarse, por c o n c i e r t e par

ticulares con los poderes de la Triple En
tente, para prevenir el peligro de una 
guerra, y al mismo tiempo teníamos íjue 
reforzar nuestro poder mil i tar suficien
temente para que estuviera á la al tura 
de las circunstancias, si, á 'pesar de todo, 
se llegaba á declarar la guerra. 

Nosotros hicimos todo eso. E n Francia 
dominaba contra nosotros la idea de la 
revancha. Ent re tenida por hombres polí
ticos ambiciosos, esta idea se revelaba 
más fuerte, que ,el deseo cierto de u n a 
par te del pueblo francés que aspiraba á 
que se tu%'iera eon nosotros las relaciones 
propias de una baena vecindad. 

Con Rusia, es verdad, nosotros había
mos teriniíisdo algunos conciertos, pero 
su alianza formal eon Francia , su anti
pat ía hacia nuestros aliados de Austr ia-
Hungr ía , ei odio hacia Alemania, atizado 
por los p«nslavos, hacían imposibles los 
acuerdos, excluyendo las crisis políticas 
y el peligro de la guerra. 

Ingla ter ra aparentaba estar relativa
mente más libré. E r a la que mejor podía 
in tentar una avenencia que hubiera ga
rantido efectivamente la paz universal. 
E n este sentido yo me he movido. E l ca
mino era estrecho, nó lo ignoraba. E n 
part icular , la razóa de prensar, general, 
en Inglaterra , se ha transformadlo con el 
curso de los años en este prineipi« polí
tico, fuerte como u n dogma indiscutible: 
que 4 la Gran Bretaña pertenece ei ser 
Grhitrus mundi, principio que no puede 
asumir y llenar, sino poseyendo una su
premacía naval incontestable y contan
do, por ot ra par te , con el equilibrio de 
las fuerzas continentales. 

Yo.no he esperado nunca que pudiera 
hacer abandonar ese principio á Inglate
rra, por taedio de la persuasión. Lo que 
yo creía posible es que el poderío cre
ciente de Aieaiania y el riesgo grandísimo 
dé una guerra podría obligar á Inglate
rra á convencerse de que este principio 
era iasostenibl®, y que era preferible aban
donarle en favor de u n compromiso paci
fico con Alemania, per© ese dogma h a 
paralizado siempre la posibilidad és una 
inteligencia. 

1N<}LA1®I»A i- A I J B M A K I A 

Desde la crisis de 1911, la pPMsióa po,-
pular forzó á ios hombres directores de 
Ing la t e r r i á separarse de Alemania. Des-
pué-s de grandes esfuerzos se resolvieroa 
finalmente á llegar á un acuerdo áobre 
diferentes csestiolies eeonóiaicas en liti
gio co&08rmi«ites al África y al Asia se-
eidental. 

Si sólo_ se pretende liníitar el libr« des
envolvimiento de BUesttáS -fíier^te, el 
mundo ofrece á los dos pueblos bastante 
espacio para qtte se _ puedan medir en 
una competeneii pacífica Est-e iá ú priu-
eipio que ha inspirado cOhstanteméñte á 
la política de AkmaiÜa. 

Pe ío entre tatito que aasotroi 808t€ñía-
Hios estos poiirpathrSj Ingla ter ra procu
raba reservar continuamente Síli télaeio-
nes con Franc ia y Rusia. Lo que fué 
deelsife gobre mtt punto fuero» íes ptñ-
paratives rpilit-ares, ead» f e s mfeyd?€S, én 

^ de Telegrafía sim Hilas. 

Priseiiitei i§ iteiiiia f liria. 
NORDDEIOH 9. (22,30.) 

E l coronel general von Moltke Uegó á 
Berlín, habiendo terminado su euraeiÓQ 
en Hemburg. 

No obstante encontrarse muy mejora
do, DO está aún en condiciones para ir al 
campo de batalla, y se piensa emplearle 
ulteriormente, cuando esté completamen
te restablecido. 

Al ministro de la Guerra, teniente ^ -
neral von Palkenhain Is h a sido concedi
do .defiaitivamente el mando de jefe del 
Estado Ivlayor, que - desempeñaba ya "du
rante la enfermedad del coronal geHoral 
von Moltke. , 

ProgeÉitii i8 Inilaterfaf ffMila. 
PoLPHu 9. (23,50.) 

Según telegrama oficial de África del 
Sur , se ha librado u n a acción entre los 
restos de la par t ida rebelde del general 
Beyer y fuerzas del Gobierno. 

E l general Beyer, después de ser he
rido, se ahogó en el río Vaal, no habiendo 
sido aún" en contrado su cuerpo, por es
tar el río desbordado. 

Las eirras de los hoitibrea sía trabajo 
en Inglatera. últiaiamente publicadas son 
muy .favorables eon relación á las ante
riores, resultando falta de brazos en los 
distritos mineros, por haberse alistado pa
ra la guerra unos 120.000 hombres, que 
t raba jabas ea laS minas. 

• E l Tr ibunal de Durbají ha dictado sen
tencia contra Mr. Nicholas Emi l Ahlers, 
ex cónsul de Alemania en Sunderland, 
condenándole á muer te por alta traición, 
convicto de haber facilitado pasajes des
de Ingla ter ra á alemanes sujetos al ser
vicio militar, á fin de que se incorporasen 
á los Ejércitos que luchan contra Ingla
terra. 

LA GUERRA SANTA 
n<epyicl« t e l eg rá f l c t» . 

Í R I B ü S SXIB1.EVABA-S 
ROMA 9. 

E n la Tripoli tania y en Cirenaica em
peora la situación cada día que pasa. 

Las tr ibus libias y sobre todo las que 
habitan en el Pezzaa, se han sublevado 
y atacan á los destacamentos de askaris 
j de soldados de línea. 

Estos siguen retrocediendo hacia el li
toral, perseguidos por u n enjambre de be-
duíikis. 

11 Corriere, de Milán, dice que, según 
los últimos d e s p a c h a de Trípoli, la in-
suríeceión se estiende de modo alarmante. 

POLÍTICA 
numoRES 

Y COÜEÜTARIOS 
UÑA. INCONVENIENCIA 

DE 80BIAN0 

Al diseatirse a^^er en. el Congreso el pre-
supiíest.o de Fomento lo referente á Comtjnita-
ciones •marítimas, el Sr. Aícárate prffi«nt6 
una rebaja á la snbvención que se conceda á 
la Compañiii Trasafciántiea apañóla» 

El Sr. Marín Láxaro intervino muy opor-
tvvMmentt, j , al terminar su discurso, el se
ñor Seriano ínterrtimpió: "¡Una liinosaa para 
el marqués de Coiaillas!" 

No nos metemos á juzgar ahora si es baja, 
6 elevada la sabveneióa á lá Gompafiía Tras
atlántica, ni si d«bea ó no deben íoaeed«rse 
ipriñías á la iiaregaeión—c{«¡; admitida, y prae-
íieada en todM las nacioneB lEarítiinas—; pero 
sí hemos de protestar de la iiwsonvenieneia del 
Sr. S&riane, diseulüaMe • solamente, habida 
«neista de la eostumbre que el dipntado con-
JnHcioiíista tiene de dirigirse á gentes ignaras, 
a«nde e=t*s frases y «stas eosas suenan bien 
y arranean ©plausos. 

El marqnés d« Comillas—«amo dijo muy 
biea el Sr. Maris Lázaro—mgrece todas ]ss 
eonsidera.eiones y respetos; y. ¡ojalá todos lo» 
dineros del E.rario español füesea de perso
nas que, eemo el marqnés de Cffmiíbs, saben 
emplearlos en bien del pobre, en el lomeuto 
de la industria nacional y en pr© del engran
decimiento ée la Patria! 

LOS PBESUPUESTOS 

Quedó ayer aprobado en el Congreso «1 de 
Fomento, y eon tal motivo el .ministro del raimo 
reeibió imiehas felicitaeiones. 

El Sr. Dato se «lostraba m ûy eomplaeido, 
y al vernos nos.dijo: 

-TÍ Todo tiene fin en este nanndo!... 
Después nos Hianifestó que hoy ptóará el 

pr^np-aesto de Fomento al Sen&do, y. la Co-
feíisiÓB dará dietisfaien boy nsismo. Bn el 'Con
greso se diseutirá el de lostm-ceión pública, 
y 4 prineipios de la p.rósiica semaaa la dis-
eusión de Presupuestos en el Congreso habrá 
terminado. 

La discusión del de Instrucción pública 
eres el Sr. Dato que ae ofrecerá difteulta-
des. 

__—o 

OTRAS NOTICIAS 
Gorazález Besada, iíMlI^uastOí—.Hl aefior 

González Besada retire»© ayer del Congre
so' apenas comenzadia la diseusiéa del pre
supuesto de I<\)nie-nto, por haberse acentúa. 
do la indisí>oéicl5,n eatarral que viene su
friendo estos «lías. 

S e r v i c i a I r f e g p á f i c 8 . 

L0\'I>KF.S 0. 
Llegau noticias diciftido que ia escua

dra británica lia echado á pique, después 
de un combate naval, á tres cruceros aeo-
r-azados alemanes. 

E l combate se libró eTi la Falkland 
(Sur América) . 

Los cruceros alemanes hundidos fueron 
í'chornorst, Gneisenau J LeyxA. 

—o— 

LONDEES 9. 
E l Almirantaíigo comunica oficialmente 

io siguiente: 

" L a escuadra bri tánica del vicealmi

rante Federico Stuarde apercibió, á las 

siete y media de la mañana del día 8 del 

corriente ea la isla Fa lk land (Sur Amé

rica), á la escuadra alemana del almiran

te von Stteé, formada por los cruceros 

acorazados Fdiernorst, que tremolaba la 

insignia almirante, Gndsenmt, .Leyxi, 

Dresde J Nuremburg. 

L a escuadra inglesa atacó á la alema

na, sosteniendo reñido combate. 

E l buque-almirante se fué á pique en 

los primeros momentos, y poco después 

Be hundían el Gneisenau y Leyxi. 

E l Dresde y el Nerumburg huyeron, 

perseguidos por los buques ingleses. 

La escuadra inglesa pudo salvar á mu

chos náufragos del Gneisenau y del Neyxi. 

Dos navios carboneros alemanes fueron 

apresados por la escuadra británica. 

Nuestras pérdidas fueron de poca irn-

portaneia." 

LON'DEES 9. 
E l almirante alemán von Stteé pereció 

ahogado, hundiéndose eon su baq'ue, Fc-

hernorst. 

Mientras dure la guerra. 
BILBAO 9. 

La Asociación de la Defensa Pa t rona l 

de los Navieros ha acordado aumentar , 

mientras dure la guer ra europea, en u n 

2 í ¡)or 100 el sueldo dei perstmal de \fé 

barcos qne navegueu por el mar del Xor-
t'! y la costa 'Norí(í de África, pa ra com
pensarles de los peligroa que corren. 

El comunicado oficial 
de las diez de la nocKe. 

BURDEOS 8. 

El comunicado de las diez de la noche 
diíMí as í : , 

"No hay más incidentes que señalar 
que un avance de nuestras t ropas delante 
de Parvil lers y u n ataque alemán en Tra-
cy-le-Val, que ha sido rechazado." 

T A F A> 
LA "EDIT6RIÁI GRÁFICA ESPAÑOU" 

Desde hace bS'Stantes días apareció en va. 
rios periódicos, y en la Sección de anuncios, 
nno referente á la, provisión de 150 plazas 
de corresponsales cobradores, dotadas con na 
sueldo que oscilaba entre 75* y 200 pesetas. 

El director de Seguridad lejó ei anuncio y 
sintió el aguijón de la curiosidad :-^4 Par» 
qué serán esas 12 pesetas! 

íPueron comisionados el insp-ector, Sr. Bá-
guenas, y el agente Sr. Ochoa, para visitar 
las mencionadas oficinas. 

El director de la Em'presa, D. S. dé R., 
contestó á las preguntas de la Policía en con-
ceptas cl'3T0,=5 y precisos. 

—Esas 12 pesetas las aplicamos á los gss-
íos de información, tanto en Madrid como 
en proviricia.s, gastos ,que son indispensables» 
así como feambién parai los que estamos efec
tuando. 

E,n esta conversación, fneroh saliendo sa» 
eesivamente del despacho contiguo otras per-

,sonas que intervinieron en ella, de todo k 
cual fué levantadla un acta. . •, 

I)-©inmífÍ5!idos. ••• •••" 

En la Dirección general de Segarid'ad 86 
presentaron diez caballeros, qidenes praseo-
taron una denuncia ante el inspector D. Juaa 
Villaeseusa-, contra la referida' Sociedad, ex
trañados, como pretendientes á las indicada» 
plazas, de la exigenicia de las famosas 12 pe
setas, en previsión da que ¡pudiera tratarse d« 
una estafa. , 

La denuneia, firmada por los diez antedi
chos señores, fué remitida al Juzgado de guaii. 
di a, en cayo poder obra á los efectos opoiw 
tuiííS. 

DATOS PARA LA HISTORIA 

LA GAIVIARA DE LOS COMUNES 
OISCURSO'^' DE mu. LLÓTD G£®RGE 

Lia impertancia que tienen en los momen
tos presentes las declaraciones de los h-cm-
bres de Estado de todas las na'Ciones, bace 
Que toda la Prensa extranjera se ocui»« en 
estos días .del discurso pronunciado por loTd 
liloyd George, el 27 de Noviembre úiltJmo^ 
en la -Cámara de los Comunes de Inglate
rra, y por esa misma circunstancia repro
ducimos nosotros, también, á continua. 
ción, los siguientes jlárraifos del mencio
nado discurso: 

"JítrESTSK) PAPEL EN EL 
COAJEEElCao trNIVESESAlí,, 

E l comercio internacional del mundo, 
al comienzo de esta guerra, se calculaba 

Cr&ñtios esir»ordlnams«.—tía 'OomislSa ^^ 3.000.000.000 de l ibras ; supongo 
Pre«-apuestos del .Señad* "'^^ — - X J J -

EL- J A R Ó fSJ 
Ser-v-ielo te la^ rá f i c©. 

LA SITtFAOÍON FINASCfflEftA 

LONDRES 9. 
De-sde el J apón le comunica-ft al Os-

tadaUesciie Lloyd que el Banco Ki taha-
Kia, de Osaka, ha suspendido pagos. Des
de entonces se han hecho grandes exigen
cias al Ñippon Gonlto (Banco del Reino). 

La Prensa japonesa dice que el Banco 
tendrá que sobrepasar probablemente em 
ffiás de cien millones de y«Bs la emisión 
de billetes íijada por los estatutos. 

E l Ostasiatiesehs Lloyd opina también 
que la gi:ierpa acarreará una grave cri
sis pa ra toda la vida económica del ¿fa-
pÓB,' 

ESFUERZOS DÉLOS SERVIOS 

•de Preís-apuestos del .Señad* 'Iha «niitido 
dictam&n de coniSorm.idad con el Gobierno 
sobre conoesión de créditos extraordinarios, 
•procedentes de los departamentos de Gober
nación, Fomento^ Marina y Graeia y Jus . 
tieia. ' , 

Se-?tB4cI«1 €e los Bavogenites.——t>a Ooimí-' 
slóa del Senado dlctaminS a'yér, d>9 acuerdo 
eojí el propósito del Go'bierno_ sobre el "pro-
yeoto de ley autorizando la ratlficaol-ó.n del 
Convenio Internacional para la seguridad 
d« la vida H'umana en «1 mat. 

lias •mmeanas de Ja«á.—Se ha recibido 
en el Senado, d^pués de aprobado por «1 
Congreso, el proyecto de ley autori?ando al 
Ayuntamiento de Ja'Ca para proceder á la 
dem-olkiáB de lft« murallas de didba ca.pi-
tal. 

S58eciom«8 ñ^i Congreso.—Xta¡s Secciones 
cl«l Congreso, e-a su reiiniñn. de ayer tarde, 
nombraro-n, efitre otras, las Oosaislones si
guientes: 

.Pr«yeet<o de ley relativo á los criaderos 
ée sales potáaSea.»*.—^Srés. ATtóS-aosá, Gon. 
sáüfeE Uaná, -Hi.a.isiués de la SVoKtera, Pa.-
drSs y G,ft!v«s! iCm-fiedo.» 

Proyecto de ley sobre jpe.pe'bl«eióti fo-
r«sta.l.—^Sres, PrlBCip«_ Avellanos», Arroyo, 
Castril, Martínez A«cac'o y Bernard. 

Proyecto de ley relatlT© á la eoii'strue. 
eifln cié la seioción fie Lérida i Ba-laguer 
del fen-O'Can-ll de ¡jérida & Saint-Girón® 
jo r el yálle áfí Ño-suer» Palaresa.—Seno-
res Vignote, .-*i-?ellanesa, Albornez. M-artínes 
Acacio, Raái.os (joi-dwTC, Ala« Fumarifio y 
GaldeTón. 

que duran te la guerra napoleónica sería 
de unos 200.000.000 de l ibras ; lo más dig
no de mención es la act i tud única, pre
ponderante de la Gran Bre taña en este 
comercio internacional. Es ta no tiene 
igual en toda la historia del comercio 
universal. Nosotros no sólo nos ocupá-
íbamos en nuestros asuntos; éramos u n 
ói^ano esencial en la máquina que rige 
el comercio del mundo. (Aplmisos). He
mos cuidado del capital necesario para 
la producción; hemos t ransportado la 
mitad de ésta, no sólo dentro de nuestro 
país, sino al mundo entero. Más a ú n : he
mos suministrado el capital que ha pro
ducido este t ransporte , de una á otra par
te del mundo, á la vez pa ra nosotros y 
pa ra los demás países. 

Sobrevino u n a cesación completa 3el' 
crédito. F u é como si habiendo un obús 
destruido u n arco de un acueducto, s» 
interrumpiera la corriente que éste coa
ducía. Lo que teníamos quo hacer era re
p a r a r momentáneamente la avería, para 
conseguir que siguiera el curso del agua. 

La situaeióu presenta grandes parado
jas y absurdos. Mirad la Repúblioa Ar-
gentina. Debe á Inglaterra , aproxiinada-
mente, 400.000.000 de libras esterlinas en 
deuda consolidada ó flotante. Bramos 
acreedores de dicha nación por la expre
sada suma. Allí estaba el deudor, pero 
nuestro sistema de crédito se hallaba in
ter rumpido de ta l modo, que no podía
mos comprar una carga de carne helada. 

La Argent ina nos debía 400 millone» 
de libras esterlinas, y sin embargo, nues
t ro crédito no servía pa ra proporcionar
nos nada. Temporalmente nos viraos obli
gados á hacer contratos especiales. Supe 
que cierta ent idad (no sé si era el Ayun
tamiento de Valparaíso) d'cbía á Ingla
te r ra una gruesa suma. Tenía dinero, pe
ro no podía pagar. ¿Por qué? Porque ao 
había papel disponible. E l papel sobre Lon 
dres había repentinamente desaparecido 
del mercado. E n tiempo normal ese deu
dor hubiera comprado papel sobre Lon-
áres, pero entonces no podía hacerlo; jSe 
vería obligada á enviar 20.000 ó 30.000 
soberanos on oro, cosa imposible? No po-

Baste solo poner ante nuestra vista, una -,, • -, , 
? , . , . * , , 1 i. j i diamos comprar ni vender, aun cuando 

sencilla hoja de papel—una letra de cam- i ^ > ^ 
bio—para comprender lo que hacemos. 

Ved el comercio de algodón del mun
do. E l algodón se t ranspor ta de las plan-

1 taoiones hechas á la orilla del Mississi-
pi, va luego á Nueva Orleáns y desde allí 
es expedido á Alemania, á Inglaterra, á 
los demás puntos. Cada traslado está re-
present'ado por u n docuir /n to firmado 
aquí, en Manchester 6 en Liverpool: una 
firma asegura prácticamente la unión de 
estas transacciones. Cuando los Estados 
Unidos de América compraban seda ó té 

. NlSCH i . 
I«É Ejéreitds servioS' progtegan en los 

altos del Valle d e . Morava oceídeiitiil y 
sobre la orilla izquierda del Ljig. 

Se han apoderado de las al turas de 
Melijiea, liacieñdo nuínerasos prísioaeros 
y tomando cañones al enemigo. 

E n la región 'de Kosmai están ea oon-
tiieti» eon la. '̂ tropaa austriacM. 

EL MMlSt.CW BE NlflMD 
S e r v i c i a telegfAffic»!. 

P A B Í S §, 

Tebgmfífea dé í ioma al Echo dé Pmis 

Proyecto de l«y ra.tífi«andO el Coaveaio | fen China, el pag-o se hacía en Londres, 
Po r medio de estos documentos aceptados 
en Londres, Ne'w York pagaba el té com
prado en China. Esto demuestra la com
plejidad y la expansión que ha adquiri
do el sistema-

Aseguramos la mitad del com-ércio uni
versal por medio de e.stos pedazos de pa
pel. IJO que importa establecer es esto: 
que el papel emitido en Londres, ha ve
nido á ser par te de la moneda coracreial 
del mundo. 

(juftndo se decretó la moratoria, se le 
creyó una especio de quebranto del cré
dito británico, aunque en realidad no se 
pudiera l lamar t a l E s t s « tad© de cosas 
fué debido al hecho de que no pod.ríamos 

fle Bei*na para la proteccián '?e ebras lite, 
rarias y artísticas.—Sres. í'abié, Cá-bani-
Uea. Alas Pym«rifio. Argftftllee, marqués de 
Pidkl, Bernard y PicOn. 

!>é Po«i«iito.—Uffla Co-misífia Se iCwrredo-
res de la Boilsa_ de Barcelona, vdsitó al mi
nistro d's FoiHi«n-to, pidiéndole se les nom
bre a-ge'ntes de BÓtea sl'n fianza, pues de 
lo contrario, al crearse en -aquella capital 
una B'olsa cfem el carácter de oficia!, tendrán 
^tté e«gár «o. Ifts fuseiO-ttes «¡ué dkhoa co
rredores aatu6,inieB.t© á«B«m'peñan. 

Bl miBilstTo prometía estudiar el asunto, 
para resolverlo dfel modo a8.s fa^ '̂-orablé den. 
t r o de lo dltpaesto pot la ley. 

Bl (^tsrtte de Brtjonssoíí.'—A^yfer aeordS el 
Congreso anunciar «leceMft p&relal por «1 
distrito de B«ts.tiabs. 

Frente skl caadiáato deaiócrata, I>. Luis i , ^ , j j. ' . Tt i ' , 
•íorre. y el liberal " ^aatel Lópea lucha-1 «^tenei- los pagos de otros países, ILibria-
r&. a,t>oyadé sm el G .«rao, él gmiml Ca- mos pagado ; pHro era necesario p a r a el 
?fcte«'iití d« Albür^aertti'e." 

B« máainifá.(d,».«—Ssta amdTügadá dijo »1 
Sr. Sáens' dg QuBja&a a los peíi«d!Bl&« que 
el gobernador elvil de LteOíi tfekigrftí'ía dando 
cuenta de que ha e«<5dádo S'Okielonada la 

qm en armella capital se degniienteii las U.^élg» dé las m f e t s a e Santa ürm,'ñ%&m& I «-«̂  ^^^^^^ (BUaküíinlcra que éstos fmtm, 
negociáí.iones atr ibuidas h\ r a p a «e r t a i i i a pro>ii*la. I no fucaen despreciados. 

crédito y el buen norabr» de Ingla ter ra , 
tanto eomo pñfa la continuidad de losa 
asuntos, qile estos ticoíos de papel, que eir* 
t'ulau por A mundo entero ostentando 
uombRíSí iagbjSBSí, repres-cntando el cémer-

lí), mitad del mundo nos debía dinero. 
E l caso de los Estados Unidos de Amé

rica, os aún más notable. América nos 
debe creo que más de mil millones dé li
bras esterl inas; era, sin f«mbargo, impo
sible efectuar n inguna t ránsacdón. iPo»" 
qué? IJOS cambios e.3taban olvidados; 1% 
Biáquina de papel estab'a desarreglada, 
inservible: era imposible contratar, 

•—o—' 

Ruego á mis distinguidos amigos, los 
miembro'3 del "Labour Pa r íhy" , recuer
den que cuando hemos come'azado á es-
tudiar el prob.k'.ma, no buscábamos el s.al-
va r á algunas personas ricas. {ApUiiMS 
en la oposición.) 

Les ruego que comprendan lo que es
to significa. Creo que éste es un nuato 
muy importante. Cuando entramos rtn *»í 
prolongadas tran.sacciones, no sabíamos 
si eran millonarios M., X, ó Y,, 6 el mis
mo barón. Schroedor. E l pimto que te
níamos que considerar era éste: si la má
quina h&íbía sido abando^aada, sin repara
ción posible; si quedaba así durante «a 
mes, I qué ocurriría.! Im fábrica se cerra
ba, millares de individuos se encontraban 
sin trabajo,. Ved lo que ocurrió en Amé
rica en 1907, cuando suspendieron pagos 
uno ó áo» banco», s i t u sáón no conxp,ir,v 
b!e á la de aquí. CJon la sugpoasión de los 
bancíos y la ju ina de] crédito, ¿qué es lo 
que se ha visto ? Centenares de miles d« 
personas ún ocupación, una angustia in
descriptible. E n realidad, no es esaeío 
decir de lo que. hemos hecho, qu« ha sido 
salvar cierto número de ricos, Hemo» 
querido sólo salvar el com-eréio británieo, 
la industr ia bri táaiea y el íríibsjo bri-
tánica. 

Kim.be
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A l;«i tres ab-re sa sesión el Sr. Goaxílaü 
Besana, 

E'B -,1, banro íw.i. í-í̂  ?r;i:iisr.roK tle !a Go-
'feernaeióu, luicrra é iMítrucción púWk-a. 

Se aprueba si a,fta. 

RÜE60S Y PREGUNTAS 

! pregunta, d«i Sr. Cftíoimnaí!, que ha sido ya 
j eoQtcslada pur el jefe tial ü-obieriio. Acl«-
aiás, ric va á traer rnáa adeiásite á ih. Cáüíai'a 
ül proyecto del Gobierno; lia,b,a.r ahora, ^erá. ¡ 
aril.i«.ii:ai* la discusión y enconar ias d íV-ron- ; 
ciü» que enU'e la? diveisíifi regitinísii pueden ! 
siürcitiu&íí, «ejor dielio, qtio ¡se ii.&n iuiria- i 
do ya. ; 

El señor CAMBO: Das 2.8.iiibi'as n-.;da | 
alas. ECKOIJO/X-O que sicria antirregiaiiieulario , 
d.é'íütir ahora, Peio aíiuiKio al GobieriiO ui¡a.; 
interpelación sobre la materia, en la que, ade-
Cía-, píiedati fficdirse ]»« difereneiss de unas '• 
regiones para coa ot-fíte. 

?<i «eñór aiaíqiiéi di ARLASZA prete»-
dft íiablAr, pero eí señor GONZÁLEZ BESA
DA, eon gr*n eaergía, le ifiteríutepCj di-

:E1 señor MORA teata del eaStigO'ii»pa«íí» 
& algún Bíáütax que asistió á ün mitih aiau-
riéta. 

El ministro de 1« QÜEfi-RA lee m»»s Bcal» 
«foá«nes, 80 ¡as que se prohibe á los militares j ^g^do" 

•¡Orden del dm! El Gongreso paáa a » 

EFEMÉKiDES DE LA G Ü E M O Ü 
; KOTIWAS ORGiALES D £ ALEMÁHTA *— ^ ÁG03Tü-SEfT!Efi13RE-OGTÜBHE,^4| 

Kistir 4 reanioa^ poiííiíRS. Dice que eoafor-
VM, á ellas, ios coroneles que asistieroa ya sa-
feían lo que hacían y la erposiei6a qne corrían, 
tanto más cuanto que hasta se hizo un viaje des
de Bilbao para asistir al mitin. Lamenta que 
ano da diehos coroneles hay» pedido él re-

El MBor MORA haee «onstAr epie pam fe 
imposición de eastigos no se ha formado ex
pediente, ni giquierA han sido oídos los inte-
i«sad<os. Pide que haya aaifortfiidad en ¡» im
posición de eorreetÍ7os, pues el orador ha íisis-

(CONTIX I. A CIOX,) 

2-3 de Septiembre. E a el campo de baíaUa del Oeste, s* sigue eoinlwEioiido en 
toda k línea. NuMtras t ropas toman SainUMüiiel J pasan el río Mosa. De los for
tines al Sur de Verdua , cae en nuestras manos el importantísimo faer te barrera 
(J&m.po de los Rommos. Nuestros valientes báv(iro$ izan la bandera alemana en 
€«te fuerte.—El Kedive protesta enérgicamente contra la orden de moTÍlizaeión 
de lag-iaterrs en Egipto. E n conseeuenci.g,' pronunciada desunión entre Inglate-
r r s y el Kedive.^—Él periódico Buckipest" es informado por los centros oficiales en 
Sofía que las pérdidas de los servios suben ya á 60.000 hombres.—Una informa
ción de Berlín, recibida por la estación radiotelegráfiea d-e SayTiUe, se expresa 
como signe: Vistos los enormes sacrifieiop. de Alemania, el eanciUer imperial ale
mán j el mayor general, von Moltke, podrán súlaments votar la pas cum%d& la 
dttiatión de Alemania, »em kedm ino'tacable para lo sucesiva. Es te pun to de vista 
es general en Alemania.—Un Zeppelin vue la sobre Ostendi J t i ra bombas sobre 
esta ciudad fort if icada.-^ Telegrama de Reuter) Según noticias recibidas de Pe-

^ Gúnüma la disuasión del presupuesto de i kín, naa cañonera japonesa, fué echada á piqtts cerca de Kiautschou por un cru-
S omento. | ¿¡ere aUmán.—La Prensa inglesa publica I a lista de las pérdidas de la flota inglesa: 

ttíiitee ea Seceiont», 
El Salón de Sesiones queda desierto. 
itcsnúdase la Bcsión, á las seis aienós enar-

te, bajo la ¡g residencia del Sr. Aparicio. * 

PRBSÜPDISTOS 

El señor AIRGÜELLES, de la Comisión, 
eonteste á la impugnación hecha ea la álti-

tidfl á diversas alases de resinioncs polrtieas,; a a sesión- por el Sr. Chapaprieta. 
donde ha visto éspitanes, tenient© y hasta 

• feneralí», que íne|co no fneron castigados. 
El MIMiSTRO dice que ignora la asfeten-

«i»* de esos militares, y ^n« ei la hubiera eo-
Boíido, hubiera imptiesto san-ción, fuera, quiea 
fue-re. 

El señoY GALAEZA defiende é les corOne-
léa eastigaMs, que, segán el orador, «o. eome-
tieron riing'una falta-. 

Le contesta el MINISTRO. 
El .señor G-ABCTA SANCHO y el aeiíor 

fJ lESPO I>E L-AEA fopmulaa ruegos, q<ue 

Este y el señor AR^Ü'liiLLES reetifieaii 
varias veces. 

El señor GA-SSET coiísaiae otro tarao eo»-
tra la totalidad del capítulo que se discate. 

El señor Ai&CAEATE defiende una en-
Biienda, jtroponiendo una rebaja,"^»!! la cifra 
del capítulo. 

El miíi-Ktro de FOMENTO se felicita, de 
que tanto se discuta este «capítulo, porque de 
esa manera la opinión pública irá orientán
dose en asuntos poco tratados. 

Defiende el criterio del Gobierno y de la 

Craeero acorazado... . 

€ r aee ro protegido.. . 

Ahoukir 
Eogue 
Cressy 
Warriói' 
Arethusa 
Glucester 
Fearless 

Crucero protegido. . . . . . . . Pathfinder 
" Anmhion 

Contratorpedero Druid 
" Lmrtes 
" Phomx 

Torpedep».. . . , • Speedy 
Buque escuela Fisgará 2 

—«Prefler© sicTupre el camuio or^linari». 
—¿Y en e.sa iatoi-pelíicij;!, ~.-;T.fcdí;sf... 
—En e.»a •nt.srptlatiúi;- •m-.i i:t,írn;nipió—> 

se tratará del asiUiJÍo air{pii<i.í¡s;!it, y áe acla
rarán mueha.s pituaeioues... 

•—¿"Y cree ufeterJ que en .'a conves-sseión 
<|U0 te:i.a,-a ahora ton el Sr. Dato éslc enfou-
Uark medio de dituadii-iü de su i>ropó.':itü, 
proponiéndole alíjuna sointiór) ?—ciijtmo,-̂ . 

—Yo no haré (-a.̂ o di¡; nada que no :ne diuíi 
públicamente en la Cninara. En poh'tii-a !=Ó1Ü 
puede ano fiarse de ésto; y au-a á pactos 
sellados pú-blicamen-t-e, ¡se falta tantas te-
ees!... 

En este momento, el Sr. Dato terminó de 
hablar con los Sres. Alvarez (D. M.) y A.z-
cárate. El Sr. Cambó se acercó á él, y jun
tes entrai'on al dcsüacho de ministros. 

La eoaferencia de los Sres. Dato y Gambo 
fué corta. Bl Sr. Cambó, ai salir, nos dijo: 

'— Êl presidente del Consejo aceptó mi in
terpelación.' La explanaré el viernes, ,á las 
tres, porque e! Sr. Dato tiene que asistir 
manan al Senado. 

Á .-Jia cviatio menos dicx miamos de la tar
de se abre i« ¡"VVI'J., b.ijo la pj asidencia dei. 
geneial A?,:'tí.':ti\<xti. 

E-n el bíir>:-£> .dfl Gobierno «e e«eiienfcr«» 
ioá aiinistroíí de .Malina y Eomento. 

En escaños y mbanas eaea.-í.ííiiníi-;á poreo-

son contestados por los ministros de la, GO-, Comisión ejl la confeeeión del pr<»apaes-
BEPtlíA-G-ÍON', de GRACIA Y JUS-TICIA y . te, teniendo en eaenta los artíenlos de la. ley 
áe la GUERRA. I de C/Om-ttniea.cion<s maríti:m«s y las demás 

El .señor COROMINAS tratai de las zonas disposición^ relacionadas con la materia del 
neutrales, que no es nueva en España m eHj^apítulo, ÜSÍ como varios datos «tadísticos'. 
«1 Parigmento. i -En la fijaeióa- de cifras de eonsignaeién, 

En 1900 se dictó nns Eeal orden e» que s-e' ^ j,a procedido con la mia exquisita pruden-
ordenaba la delimitación de la zOna Reutr-al j pjâ  
do Barcelona. j Da leettirá á documentos «razados catre 

Des-.'iés se han dictado vatia'í -dispo-íif-io- - g¡ y i,,^ Com-pamas de n-a-Tegación, demostra
ses sobre el pro ' io asunto, en -síguna» de las j-j^^^ ¿^ i^ gestión previa realizada por el 
ecales conoce el Senado. ISTo es táto-poeo idea ,,„nisi^.o_ 
exclusiva, de Cataluña. La f ' - e n tan-a>icn otras -El geñor DATO interviene para hacer eons-
provineias, S-sniarider entre ella.s. Y aihi esta ¿«r que estando vigente la ley de Comunica-
Sevilla con m gran historia de comeré» ame-, pioj,¿.g nierítimas, el Gobierno tiene que atem-
riffano. 'íperarse á ella, sin inconveniente de que si 

Con Bio-tivo de la ,a?uerra, han sido irerrado*. gy aplicación en la prácti-Ja, produce esetó-
los .-nertos de Austria y Aloreama, y tóscríos^j^i^ ¿ perjuicio, el Gobierno y las mino-
Ios del As'a Ttlcnor. Nnestros pnert^s del Me-i yĵ jg j¡g„g„ expedita la inieiativa paílíicBeB-
diterráneo y los del Norte de Afriea, están .^.j,j¡j p̂ .̂̂ ^ proponer su reforffla. 
e.j. bn<..na situación pata aaincntar su *etivi- R^ctiflean el .señor A2SCAEATE 
dad merfantil. Todos los dcrnas pueblos ha» - .̂•¿̂ jj.j.g .¿̂ 1 CONSEJO. 

/eomprendido su rnterfe y han preparado sus 

26 d-e Septiembre. Los, franceses son rechazados por los alemanes cerca de 
Bapaante.-—El eru«ero alemán Emden bombardea el puerto de Madras.—JJA 
SUSCRIPCIÓN P A R A E L E M P R É S T I T O D E G U E R R A A L E M Á N ALCAN
Z A J > E P I N I T I V A M E N T E LA E N O R M E SUMA D E 4.460.728.900 MARCOS. 

Esta eifra puede eonsidc.-arae como definitiva, pues se han" cerrada ya las listas 
de suscripción. 

27 de Septiembre. Según nuevas noticias recibidas de Madras ( India) , el eru-

¡Minuíos después salió dc-i despache de mi
nistros del conde de Romanones, dirigiéndo
se hacia el S«lón de Sesiones. 

ü n grupo considerable de periodistas le 
impidió el pa«o. El Sr. Romanones se detuvo, 
ŷ , sonriente, dijo: 

—ÍNo hay nada de polítiea general. 
—ti Y" de zonas neutrales, qué opina usted! 
Sonrióse picarescamente, y contestó: 
—¿Bien. Por ese camino no habrá nanea 

puertos fraíleos, pero se lograrán puertos ee-
rrados... 

El Gobierno—añadió ya en tono serio—-no 
tiene para qué hablar de un asunto ane aún 
no tiene estado parlamentaria. Yo rnt :egaré 
é dar mi opinión mientras no esfeta la po-
oewia del Gobierno; y de mi partido, ts-m-
pot-o hablará nadie ni para defender lospuer-

Se lee y sprueíta QI aeta de 
terior. 

• ' ' mmm 

seaion aa-

mtb alemán Emden, bombardeó aquel puer to , destruyó la oficina del. telégrafo é ^ 'Os francos ni para atacarios, poique las la-
incendió los depósitos de petróleo de la Bi rma Oii C.*, ocasionando la pérdida 
de un millón j cuarto de galones de petróleo. 

28 d« Septiembre. Según boletín repar t ido en Par ís , los , alemanf^ atae-«n 
eon brío todo el frente francés. La si tnación en el Mosa sin variación. La batalla 
en general es la más sangrienta que j amás se haya visto. {Se continiia.rá.) 

el pre-
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EN EL SALÓN DE-SESimES 

pnertos para a.provechár las eircnnstannas. 
Nosotro-s ;;-eíliines al Parlamento que procu

re la actividad- mer-tantü y el progreso de 
BKostros puertos. 

P'g.nteamos el proMeam en toda su inte
gridad, BO sólo pam- que se estahlezea la 

Euire la general eipectaeión, producida 
por el anuncio d« la pregunta que al Gobierr 

El señor conde de BOMANONBS expone, i «ó había de hacerse, á p«>pósito de las zo-
en nombre del partido liberal, que este es dl'^^ neutrales, por el Sr. Corominas, levau-
mométtto oportuno para estudiar las conse-i t-^e «»*e diputado catalán 4 usar de la pa-
cnewias de la ley; ley que no da resultados ¡aora. 
beneft<;iós-os y que impone, sin em-bargo, al 
éontrihuyente una grave ea-rga. 

No fcüeáe pasarse un momento mis sos» 
»r¡s neutral sino para ^que se adopte.» las ' ^^^^5^^,^^ ^^ g¿ presoiDuesto la eifra consig. 
snedidas protectoras ie urdastna y de agrí- ^ ^^^^^ 

cultura. _ Hablan brevemente los señores BARROSO 
- Ne pretendeaiós per.iudiea? la a^nenltura i ̂  g^s^.^T^ ,CRÍJZ, anunciando que votarán 
y el eomeréio del interior, .sifio que -̂Se jî os - ¡^ enmienda del Sr. Aücánite. 
p-onga á 

Después de hacef una breve historia de 
la enestión de zonas neutrales en España, y 
dé encomiar la importancia que para los puer-

negativa puede haeerae éa ^ t o s momentos, no 
recae sobre el Gobierno; reí-ne sobre toda 
España, y, consiguientemente, sobre las re^ 
giones catalanas. 

Tampoco tiene derecho nn diputado á exi
gir que el Gobierno haga euastióa de Ga
binete »ü proyecto que aúü no es tal, y que 
no está relacionado con ningún programa po
lítico de -partido, sino que responde á una 
necesidad nacional, cireun-staneia!. Bien «sstá 
que se e.Tcitc al Gobierno para que éste fije 
su modo de pensar, para que haga conocer 

Barcelona v á 10=̂  puertos del iMe- i 

. ^ , ^ r ^ - . ' f " J * f ° ' P ^ ' ^ * r f Ü P«fe eí «itefi» ««ncrete, fundamental que tos del Mediterráneo había de t«H>r el est-abie. I j ^ . ¿^ ^ ^ ^ ^^ ¡^^^^^ \ 
«miento de te de Barcelona, demando qne, p^gj^ p^^^.^g ¿^ ^y^-. ĝ política 
el Gobierno adoptase una posición sobre el Lr^^„ta.riamente absurdo pretender 
asunto y la declarase. Expreso el derec-ho de' 
io- diputados cuando prtisten al Gobierno los 

y parla-
más que 

El señor S0.RIANO, en ausenta de! ¡j^ñor i medio? que ésie solicita, para ?ah^T qué a.~-li-
áiterráneo en- condiciones de :íomi)«tir con 'o® | ĵ -̂ ^^g,̂ ^^^ anuiwia que la minoría á que per- e-'-̂ 'Ĉ *''! ha de dav.=e á lo-, mis.mo.=i en lo rel.ili 

extranjero. 
, En todas las Baciones, tanto beligerante 

«omo neutrales, se ha sometido la •cuestión al 
Pe-rla-meato, y éste, en poquísimo tiempo, ha 
Bcordado s'cmpte lo más favorable al país. 

En España," siendo hoy la nación única en 
^¡e funciona el Parlamento, nada.se hace. 

.A.qtií el '"'obierno, antes que todo, quiere 
salvar ios Presupuestas con un empeño inne
cesario, porque nadie se opone á elle. 

lüstamos ante una realidad que se expresa 
en astas palabras: El Gobierno pide al Par-
latr¡í«ito medios para gobernar; y el Parla-
«eato, entre sus prerrogativaíS, tiene la de 
eon-eeder ó la de negar esos medios. No hay 
fthligación de pasar por éxigeiieias. 

Nosotros preguntamos a! Gobierrio qué nso 
va á hacer de esos medios de gobernar en re
lación eon ¡as zonas nentr.íles. No pregim-
íamos cnáíido van á aprobarse esos proyectos, 
ni .pedimos q-ue se -nos diga qué van á ser esos 
jwoyectos. Nos limitamos á preg'uiitar al Go
bierno si está di-ipuesto á :í:ompro.meter su 
villa ministerial en ar-ss de -ÍSOS proyectos. 
^rtorme sensación.) 

Ei señor prwideníe del CO'NiS'EJO DE MI . 

teneee, votará ¡a enmienda. -jo á 'as 7-onas nentralcs. Y ei-tab'eció con 
• Interviene el señor iCAMBO, abunda-nlo en I toda c^•ír'dad, nuf entre las prerroganvas d<;l 
las opiniones «ontrarias á la ley de Comu-¡ l'ar'amento csiá la de coT-eder y la de necrar 

eso. 
á lo Kcno- : 

nieaeioncs «arítima.*!. Gobierno lo-̂  medios de VÍ-J.T q;:e é'-to rc-
No votara- la enmienda. Opta por quo no ' fdam.í-. Finalmente, i-equiíió al Gobierno -.rra 

=tima prePe-'que hir-ifí'a P0"Y,promi.-,o de vida mird.-iter'al la 
I -iprohfl'-ión de! proyecto ce zonas nentrale?. 

se supriman' ¡as primas, que v 
ribles al sistema de contrat":ción. . . . ^ 

El señor MARÍN LÁZARO cree que no I Ki •'̂ '•- '̂»'íí:0' «̂  conte.«t.ir, á vuelta de mu- ^ 
puede llea-8r=e á la BTodiflcació.í de la lev.; chas razones y de no pocas ex-rhcactonoí, no 
con motivo de una "discusión de Pre-^upues- ! liego á definir !a .íictit-ud eoncreta del Gabi-

! nete en el asunto que •«*• d S'-utía. Prometió 

Hay qtio dedicar un rcenordi 
res í amhó y Gonzá.ez Jit:-ada. 

E] pri:rt<ro, en las paiabraí que pronunció 
para anunciar m a inler:^e!a:;Ó!i al nabi.:í-no, 
mostró.'sp, con aspecto más que íirr.i,-?, reta
dor, al mtmcionar ! : riva.lidad latente entre 
las di>. ersns rt-gione?. 

Es indiscutible, sin em.bargo, 

chas de intereses regionales entre miembros 
de un mi>rno partido son siempre enojosas. 
Cuando llesue el momento de hablar, habia^ 
yé yo. 

Lo que Corominas pedia, de que el Gobier
no declaras*) cuastióa de Gabinete ese pro-
vf'cto, no puede ser. Corominas habló de lo 
que liiee yo con- las Mancomunidades; pero 
•>! tuno os mnj' distinto. -Las Maneomnnida-
jos f~';T'')H!i ya aprobadas por el Congreso, 
y pude declarar cuestión de Gabiuete sa 
aprobación en el Senado. 

—¿Y del cierre? 
•—^Pues veremos si nos dan. vaeacioaes. Es 

El señor MORAL pide se imprima y ^re
parta la Memoria relativa á la irispocf-ió» 
realizada por el ingeniero Sr. Gaj-ciül «1 laA 
obras del canal de Aragóá y Ciitaluíia. 

El ministro de FOMENTO conte,sía QVC di
cha Memoria forma parte de un expedieatt 
de «aráoter privado, por lo cual no eousid«-
ra procedente sá .piiblicida-d. 
, El .señor MORAL y si BiiiiiriTO de FO

MENTO rectiflcaí!. 

mun DEL DÍA 
Sin diseasiáií se apraebaü les sig-uient». 

dictámenes: 
Acerca del capítulo XI I I del pre?np"e!*<» 

o"e gastos de la seerión ñ." dte 1;» Obligaeione» 
de los departamentos miflisípiiaies, Ministe
rio de Marina, para 1915. 

Sobre «I ¡proyecto de ley íompré»d:»ndo á 
las clases de tropa de-lüs Cuerpos de Inteii-
deneia y Sanidad Militar en los preccotws 
de la ley de 15 de Julio de 1932 y aplitsnd» 
é-stos en determinadas, con-.iieiones á les maes
tros de banda y i l-̂ s m'úsicü.-# de primera y 
segu-ada clase del Ejército. 

Sobre el >prq^eeto de ley concediendo Jos 
benefleios del Montepío Militar á los músitos 
mayores del Ejército. 

Se pone A discusión el dietawien «eerea del 
proyecto de ley modificando la de 2-5 de Di
ciembre de 1912, dictada cmt objeto de ob
tener recursos para la termin-a<-ión de! P^a* 
de obras de mejora del puerto de ^"'"villa. 

El señor MAESTRE hace aiaiui.,-; oh-:er-
Taíiones'í^eerca de la emisión de Obn'».-icio.:es, 
contestándole, por la Comisión, el señor PA
LOMO. ; 

El señor MAESTRE pide que esta I ^ qti« 
se discute se haga extensiva á otro? pnertos, 
y que todas las Juntas de é.stos sse rijan poi-
ia misma ley, en euanto tengan emit.iila.? Obli-
gafeiones, eon la garantía del Gobierno. 

El ministro de FOMENTO recoge este d«-
.. , ,. -̂  j , T» i a<í®> SI biea cree que el arueu o 1." de la lev 

preciso activar la discusión de los Presupues- ^,'n t I.--,-A ,3 A ^ n > • 
i , j , 1 ^ .̂  i oó Contabilidad .«e ODone a oue el Go«>erH« 
tos aqm, para concederle, por lo menos ocho i -, • . \' • < r>i i-
;i'«, 1 0 -• X- 'a 1 i" iieancsda ciertas garantías « las Obbsíaeion*» 
dia«, «í benacio. Yo creo one a fines de la se-I •̂  . ^ " = 

'• . , , - , . , • parti-íulares. 
m.ana que viene podran .gasoenoerse, y si ha, -r,. ~ -sr t-riomo-cj , -j -i 
T , /* .. ^ j- ^ , El señor MAE-STRB eomsidera r;vzenaa« 
de haDer sesión permanente aebe ser cuan-1 1̂  „. j - . -, „•„• 4 , 

•̂  i 10 que dice el ministro, pero «ree «|tje pued« 
dictarse ana ley concediendo dicbaa ^ai-an-
tias. 

El ministro de TOMENTO peisiste ea .=« 
opinión de que al aeeeder á e«ta petición íe-
ría modificar tctalment© el espíritu de i» ley 
de .Contabilidad. 

Los señores MABSTRE y ministro do FO
MENTO reetifiean reiteradas vevsh. 

El señor P-iLOMO reetificti también, y pide 
se suspenda esta discusión Iiasta jjasaiiíos unos 

to antes, el 18, por ejemiplo; y me pa
rece haber entendido al Sr. Dato que el 2 ó 
el 3 de Enero se reanudarán las sesiones. En 
fin; si vienen tinos días de descanso, yo me 
alegraré mucho, ineluso por u.stedes. 

Y" no dijo más el jefe de los liberales. 

lie derecho. 
R-e«tifiea.á los Señores CHAPAPRIETA, 

A?;CARATE y ministro de FOMENTO., 
En votaeióíi nomina!, la enmienda es dese-

e.h.5éa por 121 votos contra 43. 
Se vota otra enmienda del Sr. Ñongues, y 

se desecha por 104 votos contra 4. 
. Se aprueha el artículo en votaeión ordi
naria, 

j También se aprueban los artículos iBíáieio-

U'ISTEaS: Caando aún lo» dipntatios caía-1 jj j s^g^j, PRESIDENTE: Queda aproha-
fenes no habíam fomiulado su petición respee- | ̂ ^ gj presupuesto de Fomento. 

" ~ """' "" *--"- Se "da enetjta del dcsoaeho ordinario, y 

tos. 
La materia de Comwnieaeioi'Psí marííima.«, \ ian sólo que, aprobados los Presupuesto.^. 

es «off̂ o una prolongación de !a lev de Fs- I vendrían á las Cortrs vanos proyccto^ entre 
cuadra. Sólo por ello merece que se le con-1 ¡os cuales estaría el de las sonas neutrales, 
ceda'toda la im.:;ortan-eia nacional k que tie- Se esendó para no decir más, en el precepto 

ge levanta la, sesión a k s imeve y 6in-eo. 

, Siára Veretsrra f Cangas 
proferida por eua-Btos Ja eOBOccn. 

to -á zorj-a.5 t'raiis-as, d-3.spués ya de eomer!Sí.a-
iáa la guerra, el Q-obierno, por propia irdeia-
tiva, -bahía . dictado im decreto creando ua 
ciepósito franco en el puerto de -Ca-dií!. Los 
¿ip'atádos eatelanes, pues, no eoiisideraroii. 
urgente el proyecto. 

Además, el Sr. CoroiBiflais bn-bierá podido I 
»J)orra.rse la jfegnnta, si hubiera leído las i 
sotas oficiosa» de los dos últimos Gon.sejo« I ŝ teifeassisssiesEsssísssw! 

*¿Se°íuiere. oliligar al GoMerno á presen- ¡ T E A T R O D E L A P R I Ü C E S A 
tar proyectos antes de aprobarse él presupo-es-! ^ ' 
to? El Gobierno no lo hará. Es .forzoso que, 'Mañana viernes, á las -nueve y t r ^ éiiar-
«ntes de 1 de Enero estén aproba-los los Pre- tos do la noche, en fune'-ón t^pecial, á precios 
gil puestos, y á esto, por falta de tiempo, tiene espseísiles, ge representar^ el drama ea cuatro 
qne dedicar exclusivamente su actividad. actos y etí verso, origi.nal de D. Eduardo Mar-

jSigiii.flea esto qué el Gobierno no tenga quina, titulado l/«s/¿oríís áa Ara^oV. 
otrs?s iniciativas? En manera algaíia, Sr. Co-
-romiuas. 

No puedo ttecedeise 4 la preten.s¡6n de que 
«ntes -de estar eonfeceionádo. el proyecto, m 
haga por la mayoría ctes-tión -de Gabinete. 

,j,-Puede hacerse esto con una, verdadera iü-
«ógnita! No cabe d-elil-ierar, sitio ¡SiHte actos 
de Gobierno, ante omisiones de Gobierno y La Junta de Acción €atóliea, de la pftrro-
awte próyec-íós de Gobierno. No puede el Qo- gu-ia de Sati Miguel Arcángel, eelebrará su 
bierno aceptar ninguna interpolación sofce ¡a t«rc«ra Asamblea el próximo íiomingo, 13, á 

Para esta fu-seión se díépae-han billetes en 
Contaduría. 

ASáiBLEA PAtBOQOIAL 

«ateria. 
El plan *}fie tenemos es, desprtés dé apró-

hado el PresitinKi-íto, traer al Farla,meEiío pro
yectos de vida eeonómiéa, nombrar Coínisiones 
que enticndftí! en aíos pro}'-ectos, y Jas tefemas 
podrán recibir las informa,eiet?(& necesarias 
dnriiiite el tiempo de fes vacaciones de Na
vidad. Pero si os empeñáis ea que los Prestí-
iptíestos estén disentiéndose hasta 31 -de Di-
eiembre, entonces habrán fracasado los pro
yectos e-fOTíómieos. 

El señor COROMINAS reetiíí-;a. No hay la 
exigencia de que esos proyecto* se praíentéii 
antas 6 después de Presiipuestos. Queremos 
fiólo Conocer el peüsaioiento del GoWern-o, 116 
<i-(;lante de un-a- provincia ni de un proyecto, 
sino delante (lo una a.í',vi-r-ación. 

las tres de lá, tarde 
Eí prog.tdtMa .será el, siguiente: 

i . ' Yem Crmtor, á tres voces, de I>, Pa
blo Hernández. 

2." Memoria leída por él Secretario ge-
neratl de las- Juntas d« Acción Social, D, Vi
cente Romano. 

B." Ave Mmia, del ssaaestró Méreadááiter, 
por el Sr. Gutierres!. 

4." Diálogo ¿,T)e qué sirpé el Cáteei^mot, 
recitado por dos niñ<K de las ^Eiseueléíí.de S'an 
Migue!. 

5." Diseurso del Sr. Siería. 
&." Yó te bííseo en el O-Algota-, Señor, so

neto dé D. Carlos Servet Fortntty; laásica 
dyl mísestro Ti. Est&ban xití-gJada, cantado por 

eonstitiucional que obliga á aprobar los Pre
supuestos antes del 1 de Enero; y se negó 
enérgiesmente á hacer del asunto cuestión de 
Gabinete y á admitir interpelaciones sobre el 
tema. 

Después rectificaron •ano y otro orador. 
Al formar nuestro juicio sobre lo ocurri

do,, hemos de de j a r . s i t ado el perfec-tísimo 
derecho de los diputados todos para recabar 
del Gobierno manif«itaciones concretas, ex
plícitas, de ,sti aetitud, de su «riterio, aeerea 
de- tin asunto como el de las zonas neutrales, 
qae encien'a un imíporíant* problema de ca-
rá-ít« naciosál. 

El Sr. Dato, frente al,pla-nteamíento de k 
CBc:5tión por el Sr. Corominas, continuó ejer
citando, su conocido sistema, de esquivar la 
respuesta categórica. Siguió en su manera 
de dar tiempo al tiempo, elndiendo el ata
car de frente'la euestióh que se le propo>nía. 

Sinceramente ereemos que no es esa la ae-, 
tjtud que en las actuales eircunstancias debe 
adoptar el jefe del Gobierno. A estas horas, 
y aun macho ante»; habiendo hablado,coo 
infinidad de personas acerca del problema, 
tetando confeccionándose—según se dice---
por el ministro de Hacienda una ponencia, 
ao puede nadie creer que el Jefe del Go
bierno carece de un eriterio fijo, determina
do, en el asunto. Y siendo esto así, no hay 
razón alguna para ocnltario, ni para dejjir 
defraudado, el derecho, d» los representantes 
de las diversas regiones españolas. 

Otra nota de este diálogo entre lo-s seSorm 
Coromirtíts y Dato hemos de recoger. Creí
mos ver en las frases del Sr. Corominas «na 
amenaza cPaado dijo: "En las prerrogativa» 
dej Parlamento « t á la de eoa«»der ó negar 
al Gobierno los medios de vida que solicite". 
Algo habló también dé exigen-eias & que los 
representantes del, jtais no deben prestanse. 

No está en lo.firme la representación ca
talana si por tales derroteros en<auía el sis
tema de pedir lo que á au región convenga. 
El daño que con una obstrucción ó eon una 

torrrjujar 'a inter-elación que anuncia, y real 
mente, el Sr, Dato, oon su sistema, habrá' 
•A :o el verdadero caasa.ile de la interpela-! 
cióii. - I 

Por cierto que no deió de obf^ertf.irse, eon ' 

Terminada la sesión de la Cámara, había
mos eon el Sr. Dato de los rumores oue por 
el 'Congreso habían eir<-al»,'Jo respecto á que 
Ift interpelación del Sr. Cambó se llevaría 
j cabo hoy y no mañana. 

El Sr. Dato nos dijo qne nada sabía de 
ello, y que -awnqne había aeepta-do la inter-
re'ac'ón, no sabe eon certeza á qué ha de re-
ft'ri"'-'» lo que el Sr. Crs.mbó ha.ya de decir. 

—La interpelación la habrá — afladi.-S—•; 
"Pro nada más que bssta las cinco, porque 

derecho á á eisa hora, según «ostumbre, se eomenzará 
r. discusiÓB de Presupuestos, 

extrañeza, que habiendo manife-ts-do el j^fc 
del Gobierno, al eontest.ar al Sr, Corom-ina- ,̂ 
su negativa á admitir interpelaciones sobre 
el asunto, euan-dq -anunció la suya el -Sr. Cam
bó, el presidente de la Cámara dijera qn« 
la Mesa, de acuerdo eon el Gobierno, seña
laría día para desarrollarla, 

IniJer¡endientemente de esto, el Sr. Gon-
sále^ Besada estnvo oportuno, enérgico, al 
negarse » <ronceder la palabra eoa más tx¡-
tensión á los Sres. Cambó, marqués de Ariaái-
za y algún otro. 

(Con ello, al mismo tiempo qne impuso el 
respeto á los preceptos reglamentarios,, «vitó 
una disensión, ,qiie á juzgar por ios ánimos 
que se mostraban, hubiera sido tan desagra-
dsWe como perjndieial para mneboa órdenes 
da cosas. 

ETÍ LOS PASILLOS 

Teraiitiado lo de la pregunta del señor 
Corominas, gran número de diputados salió á 
los pasillos, comentando lo ocarrido en la se
sión. 

El presidente del Consejo detüvoge ante 
la puerta del buffet á hablar ..eon D. Mel-
qni&des Alvarez, sost«nien.do con él anima
da conversación, á la última parte de la enal 
asistió también el Sr. Azcárate. 

Eiftretanto, llegó hasta eerea de! grnpo el 
Sr. Cambó. Nos acercamos á él y notamos 
ep su semblante: y en su manem de expre
sarse una gran cootrariedad. 

A nuestras preguntas contestó araable-
mente: 

"__Yengo ¿e visitar al presidente de la G4-
mara, y quiero ver en seguida al señor pre
sidente del Consejo. Del Sr. González Besa
da he solicitado que mi interpriaeión sea 
explanada mañana (por hoy); y quiero saber 
si á ello está dispuesto el 8r. Dató. 

Si el presidente del Consejo no accede, en
tonces sí que iremos á la obstnieción. En tan
to no se me conceda la palabra no habrá 

. .EN.„-E!, .SSNflPO . 

El senador Sr. ÍMC'Í-S aplazó ayer, para 
la í̂ esión de hoy, ol difü-urao que tenía amin-
c'sdo sobre el proyecto de riegos del Alto 
Aragón. 

La raísÓB de este apiíramiento, ^gÚH al 
citado senador catalán, se fundaba en- la ne-
f«idad de que s& hallase presente el mi
nistro de Fomento; pero en los ¡pasillos rela-
eioBiaban algunos senadores esta pequeña tre
gua eoB el propósito de los representantes d« 
Barcelona, de disentir minuciosamente toaos 
cuantos proyectos presente el Gobierno, y 
eon especialidad los que favorezcan á las re
giones qne se han mostrado contrarias ai pro
yecto de zonas neutrales. 

S!» ©I Hos^cio. 

J-Osé Sferná'ndez Lftpea, d-e treinta y d-os 
años, pa,na-dero_ que habita en la calle d« 
lia Palma, 3-2, "fué euTado «n. la Casa de 
Socorro del distrito de una distensión ©n la 
im-uñe«a derecha fractura probable incom-
pt«ta del ra-dio i « Jgual lado y fuerte ata-
<tue de.&koíIioUsmo 

Su pronftstic-o es reservado. 
José trabaja ©n. 'a ta;liona ¿ol Asilo d-el 

Hospicio, doade se causó las ,1-esíojies. 

SSordednra. 

Bn la ,eal!e del Ge-aaral Ricardos ha si-do 
mordida en el labio In-ferior, por un porro, 
propiedad de José María Pr,'eto_ la niña de 
trece años de edad Fernanda is-íaz Ortega, 
-d-emieüiada en la eaile de Manuel iCarmo. 
na, núm. 7. 

.E-n .la Casa d© Socorro sucursal de la 
Latina ae la auxtltó, siendo el pronóstico 
reservado. 

R©í>o. 

Al llegar á su -casa, calle de Navarra, útí-
mero XI, piso ba-jo, Eduardo Martínez Du
ran de sesenta añ-cs de edad, encontró 

El PRESIDENTE socftde á ello, suspen
diéndose la diseasiósi hmáta la sesión pró
xima. 

LOS RIEGOS BEt ALTO ARAGÓN 

Se poBe á discusión el dictamen de la Co-
Bsisión sobre el proyecto de ley antoriaando 
al Gobierno para la ejecución de l.ns obra.s 
de riego del -41to Aragón., 

,El señor MOLES pide se sn^enda ia dis
cusión hasta el día sigtíiente. 

Ei ministro de FOMENTO se maestra eo;v 
forme con esta stjspensión, por tener que .acu
dir ea segTiida al Congreso, donde iba & dL«. 
cutirse el presupmsto de su departamento. 

El señor ROM-EfBO aboga por que no se 
retrase la discusión de este importaaite asunto. 

Los señores MOLES y ROMESO reetifi
ean. 

Se suspende la discusión. 
Dada cuenta del despacho ordinario, se le-

fenta la sesión, á las cinco en punto. 

LOS REYES E^ Lá mmm 

artfeido de Presupne.sto-s que no sea votado i abierta la puerta -de la misma, con fraetu-
no'cinalmente." 

Le dijimos nosotros que el reglamento le 
daba medios para explanar la interpelación, 
inclnso «mpleaítdo una proposieión ineiden-
tál, y nos contestó. 

rLiu'iiiLi~u~iri'i'^ri'i'w*i' • - • " - i* i ' i** - • " , • - |«. ||««|-" •-*•-, *—|.|. • n^in-r—^r-^'-irni^r ,^-i i i-- i—--.•-. i* 

é^^^.^^^§M 

x- , • n V i ̂ ^ contra alto de la Real Catiilla, D. Valeriano 
hc> teemos í-nsa por ello, í,t nos neg'amos | ¿ ¡^ j , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i practicar míormaeion m qtte tomen parte i ^. ^^^^^ ,^ ^ ^^^^^^ ^^^ ^ ^^_ 
cuanto,s r>neaati tener ínteres en esos Pm«''-- Ur, d presbítero D. Aurelio Ifenán-dez. 
t«í-; antes a! eotitr-a-rio, le so latamos aú Go- « » V t* ^ 1 i -., „* .̂  T - ' . -„i 
, . ' ' * ^ " 8. A«(S Mamí, del matótro L«rma, eanta-

7" ' » -A , . • -r . do PÁr D. Eoriatte Martínez, sochantre de la 
Cree-m* que el M o og tm ^m.ml, sobre \ g J ^ - j ^^^,^ ¿^^,^,^,._ 

todo par» después de la guerra, en qtie los q» -nla^^n «,!,« „„ ipiphVic; ,Atie- no se bavan préparááo bien serán 
absorbido."? en s«s capitales y en su eomerrio 
poi- if)» mejor preparado», que vale la petia 
de qtje el Gobierno adopte «tía posición. 

El prosidente del CONSEJO; Nuésíro ip»-
yecto es. «1 de at«-»da" tedas las peticiones dan-
tro d* ie qtw á k écoBomía aáeioa-al céB-
venga. Esa idea de las zdn« asutrato m 
ij¡!» id'-a qne ests «n estudio. 

El sefiof CAMBO pide l,<s palabra, 
Ei prsóideute d« la -C.AMAR.A lé itivittt 5 

â--« ae m» á-e- -81,5», po«?ae se trata ¡fe nn& 

9."- Discarso mhm coiístnicáót! de ea«as ba
rata* y -creación del b-airrio d« Sa» Antonio, 
por D. EttSfebio Guerrero. 

10." La parroqui-it • eg mi imd^e^, leída por 
ea autor, D. Aurelio fíemándei!. 

11.* ¡Oh, .üor!, 4^\ «&eJstao .Martí» Ole*-
t&, cáiStítde por el Sr. Gutiérrez. 

12-." Dog páiíbras por él p,ii-fo«B. 

PAúBETgS DJE P.4STrLLA8 PSSEfA* 

lta>ig*!ía!JJ!»!gWWI»!g.'.W'«^^ 

EN CÜAMTA PLANA: ' 

Orígmalm de actUaüdad. 

L* ffiftrea: Cboeoiat.e de la fraps.»., . . , . 400 graffies. 1 4 , l g y t 4 1,25,1,5S, 1JS, 2 y ^ 
2.'' maf»»: Chocolate de fatailia»....,.... im —• 14 y 16 IpO, l , 7 S , a y 2 ^ 
3." mktmi CbofcdaSe económieo...... UsQ — 16 l y l á á 

Cájita» de medeuda, 3 peí<(»i9S, «on 64 raciones. Descuentos desde 50 pacjuetüs. P o r t « &ha» 
umlús desde lOü paquetes hasta la eütaeióa más prójima. Se fabrica Con eanoia, sin ella y á k 
vainilla. No se carga nnnea e! embalaje, S§ íiacsia tareas de eacargs -desde 5S paguaieSi M 
detóü, Priaciítaks nitramafia», • 

ra dol -cterr©, y, en el interior de su habi
tación tod-os -l-os m'ue-bles ea desorden. NotS 
la falta de varios efectos, ropas j de S.OOO 
pesetas que guardaba en un armario. 

Puso el h«el5-o en coiiooim.ieDto de la JP-o--
licla la cual busca á los autores del rcub-o. 

Agresión. 

'B.nri-QBie Menéndez LS-pez, de vei-ntwtn-
00 años d© edad, que habita en la ronda 
de Sígovia, ntlim. ií_ agredió en disputa tí 
Patricio Alvarez Rublo, de cuarenta 7 dos, 
Jornalero, con domicilio en el paseo Impe
rial, núm. 20, piso bajo, prodneiéndole una 
heri-da de pron6stic/0 reservado en !a re
gión stl'bescápular isquierda, de la que fué 
curado ea la Casa de Socorro oorrespon. 
diente. 

iWi agresor fu-é -cteteni-do. 

UNA SEÑORA 
ofrece eomualear ^»t«itanii-nte & toáoa loa 
^ue sufren; neurastenia, díbilldaá geua-
r&l, Tértigos, r«um.a, estómai(¿o, Uiabete», ti-
gis, aedíit, neuralgias f sa.t&Taí9í.a.ii^ UST-
Tiosas, um remedio r-BoiUo, yerda<iera niara* 
tUltí curBti'sa, de resultíidos sarprendents*, 
«ue uBá Cli8uali(»ad Ic hizo eonoasr,—Cara-
é& perga&aiméste, ksl Somo aumerosos «a-
termos, de»pu¿* ¿@ niMíS mn vaao todos lo» 
inedicfciaentos precoalzados feo?, «a r^conocj. 

%0B TíI,B6BA1>0 

G*cwria de falsaaes. 

SAN ,ILDSFDÍ<BO 5. 

A las diez j media de esta mañana KC 
ha terificado una cacería de faisanes, á 
la que han asistido SS. MiM. y varios in
vitados. 

Diéronse nuevis ojeos, en los cuales se 
cobraron 400 faisanes. Además fueron 
niucríos 20 conejos, 12 liebres y una 
corza. 

Después de la una, tes eazadoi-es se 
t rasladaron en automóviles á la quinta 
de Robledo, donde se sirvió el almuerzo. 

Luego volvieron á L a Granja, pa ra ve-
anudar la cacería, suspendiéndose .-'i l«,« 
cinco de la tarde. E n este segundo en
cuentro, también se mataron muchas pie
za,?. 

Terminada la cacería, los Reyes y sus 
acompañantes regresaron á Palacio para, 
tomar el té. 

E l día ha sido desapacible en exti-emo. 
H a llovido, ha nevado j ha granizado. 
Todo ello con u n frío intenso. 

Mañana habrá cacería de g-amos. 
Las piezais cobradas hasta ahora han 

sido colocadas formando grandes filas en 
-el Pat io de la Fuen te , en Palacio. 

OE MARRUECOS 
En Laraehe se ha eslebrad® s 

el zoco de T'Zelatza. 
En Meliíla no ocurre ooTedad. 

n iBcia-eHt-es 

lí» t«ii»|tew/tBra. 

A las üch-j de la m.añana maticé a,yer eSl, 
tsrmómotio 4 gradoís. 

A lab doce, 6. 
A las; cuatro de ia tarde», <5. 
La íftmperato'jra máxinia íuó de 12. 
La mínima, de ,:>. 
El baiOmeíVfl marcó éS8 maa. Lluvia. 

Llmparas de fi-lanv^nto metálico de toda* 
marcaí!, <Ie.»ie 1,70 'pesefcai, ea 1» C*ss, 
U'reña. 

Kln esta oovie fallecieron la madre p«-
lítit-a (Se nue.'stro compañero «,n 1» Pre-ns* 
«i redactor do "Heralde- de Madrid" D. G«, 

íiiiento eterno, y ÉOÍSÍÚ flsbar ds eoiicíí-.ncla, i rardo Sánchez Ortiz^ y el hijo menor del 
hace esta l.üdie*cláfl, cuyo propósito, pura- I ta.ubién t-ampañei'o í>. Gustaví, fisiiiiiós_ re , 
Bieutt» ¡lumanitMrio, es ü conaecuencia da un ¡ dactor <!e "F?! Parlamiíntario". 
voto. Dirigirse finieamente por'ííCTito ¡' í!«r¡r, I ?L';c1oan ambo-i la espíesiv»! .de H««gti'*» 
Q&nnea O. Garcfii, Aribatj, 24, Bístce-!oHí«, i seT.íi-Kicrito, 

nada.se
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RELiG/OSÁS 
IJA Trá»!i»íáótt d e l a S a n t a Casa d e Ij®. 

*Mo. San Meiquiades^ pa^ia y m á r t i r ; San
to s Her.mógenes, Menas y Euf rago , m á r t i . 
T«b, y San ta Bula i i a dti Mérida y JuUa^^ 
•virgen'©» y m á r t i r e s . 

Lía Misa y Ofte« (iiv-''7tO s j j i de la I P -
i raoc tava , con r i to scwidub le y color azul . 

Adoraci.ím Xof4,unia.— Tiirno: San ia Te-
í©sa d« J e s í s . 

Cor te d e .188.110.—iNuestra. Señora de L o . 
IPeío ó del S,\,?rarifl, en Sají Uinjs . 

Caarenla , l Á - r a » . — B Ü la-B Heligi-osas de 
Üs Lat ina . \ 

Capilla K « i l . >—-Fiesla d* ' d^^-feagravio a 
il«sifi.B Sai;ramt!iit-tidü, prerllca-íiao^ á lab once, 
«1 r eve r sndo pad^c As-ro¿o. 

B u e n Sacwo.—-íf iosta á Xueí-lra Señora 
és Lorcíto; á las f ea , ' MISA solemT>€>_ y por 
3ft t a r d e , & lab' CÍAI-Ü, p r i nc i j i a «1 Trídu-o, 
pr&aicanfitt el tír SaBlp.maríí:. 

C^piHa tí©! ATÍ>I_ 3ÍM'i:',.—A lü3 vñio, Misa^ 
Hoísario y {•oriiids.' 5, '40 mxijere-s po'eres. 

Capil la d©5 Crjst '^ (le l a SalKtl.—C-"j5itÍBÜa 
l a Novcaa & la Pii.''ísiKia. k las cin-, s u j Is. 
t a r d e , pr. 'ídiíaiido i>. Ata ton ta UoazáisB P a 
reja . , ^ 

Capilla C\^ B-íilrc A-tíii-iibr© d e Mar ía CAto-
^^•3,, 14).—C\«,mifcii2s Ja N-o-^ena á su T i t u . 
laf. A Vds ciü*^» de la card-e Exposioióa^ R o . 
s a r t o ; N o v e n a , ' ' s e r i c ú n , yue pr«dieará don 
P a s c u a í SáH'jhps^ ? K-sscrva. 

I)ivÍEa\ Pastora, .w-Coiniri t i8 ía Novena á 
1% IamaciiY<,(la, p r tV^-ando , á las unat ro tíe 
l« t a r d e , ''T^ .padre p l a u s o . 

Fiicai-itaríóH^—MiciV '•ulemEe. á las áiez. 
Ig les ia dt? 0»ía¿ra,vi.'\-^-A las ciueo y ia« . 

« i a de la t a r d e , fcOBtJK'''^ ''* Nov^^na á 
Ift Pu r í s ima , prodicandf.' i ' ^ Manuel L6pas 
Afiava. ' \ 

RrfigiOBas t!e la ln-eittit. ' (Cnsirenta H o -
-A l8ta oclio, Mi^a t?6 Kxposicióa; á 

d'es_ la mayor , lu-cdicaajlo ^l padre 
Ca«adiJl¿ , Frarci. í i 'afte. P o r la^' í 'arSe, á̂  iBt! 
c u a t r o y ' m e d i a , coníiEüa la K ^ v e n a á la 

lnraacul«!,dSL, pr«dJeaiid« «1 Sr. F e r a i á d a i i , 
y termin8.ntí«> cson pmoeslSn ÚB ReeerTa. 

Sa^raiáo CorasóB * y S a n ; Fran idsco d e 
Borja.—-A las ocSio y media , Misa de Co. 
m u n í ó n g e a e r a l p a m l a s Madres Crls t ia-
aa í í . 

Sa» Loravao.—«A las siete y med ia y á 
las oclso, Cancanián p a r a las d o s seceiones 
de los J u e v e s Bucarís t icos . 

Sais. PasíTual.—A las oeh© y media^ Misa 
d<e Comisiiión "cn plática. . 

Sant iago.—CoEtin í la la Novena á la I B -
ina)culada_ á las cinco dp la t a r d e , p red ican , 
du D. José Vigier . 

(Este perióáico se puhliea eon eemeura eele-
siñ\iioa.) 

A Rl.INJ. A^ 

r a » ) . -

NOMBRAMIESTOS 

í fat í s ide nouibriidos ayn.']antes personales 
de! %'ieei'Srniraiite D. José María Chacón, el 
capitáa de corbeta D. Francisco Montero y 
t á ñ e n l e óo aavío D. Antonio Perca, 

EELEVO 

Se Í!S at-p-a6>te ciae eB 16 de E n e r o - p r o - j 
xirotí íicseaibarqne del Cataluña, por cumpli
do, fc] fcegitndo médico D. Miguel Mai'tínez, 
; a-!audo áíst i i iado al hospital del Apostadero 
Jo 'Cádiz. í'íjndo reiei^ado en su anterior des
tino por el eñcial de igual empleo D. Andrés 
Moi 'a i f í í . 

IHCOBFORACION . 

E l crncufu Ü^iuu Megente h® quedado in-
corporp'io á la escuadra de instrucción. 

CESIÓN DE MANDO 

. H u u fido aprobadas , las eat-regas de mando 
de la estaeióa torpediffita de l -Apos tede rb -de i 
Cádiís y del cañonero ^ Fesco 'Núñea de Bal-\ 
boe. é 

[I OÍR [!i [I HHiiiiHni 
lios árfbolies d e l a F lo r ida . 

P o r e f e e t o de los destrozos eausados ea el 
•arbolado por la enfermedad del aeolitum en 
los árboles de la Flor ida , se someterán éstos 
á nna eiiérgica poda, con el fin de resurgir-
los y hermosear aquellos alrededores, hacien
do desaparecer las a r b o l a secos que por efec
to de la enfermedad dicha, se hallan en gran 
numero. 

También se procederá al arreglo de la ra
sante de los XJaseos y «ontrapaseos ds dieh© 
sitio. . - •' 

v i s i t a á, UB asi lo. 

Acompañado de los concejiles Sres. García 
Cortés , Alvarez Arrmiz j Silvela, ha visitado 
el alcalde el segando Asi lo .de la Paloma, es
tablecido ea Aiealá de Mems-xea, encontrando 
todo en muy buenas condiciones, y á donde 
so t ras ladarán en breve todas, las niñas del 
Asilo de la Paloma, de Madrid, al de Alead
la, que quedará exciusivaraente destinado á las 
niñas, ret irando á ias aaoia-nas que existen 
en tfi actualidad. 

. ' '.•Él paseo de ItosaJíS. = 

E l alcalde se ipropone reformar las rasan
tes del • paseo de Rosales, dejándolas á una 
rasante única, con objeto de que desde la en
t r ada pueda tener perspect iva e i Pa rqne , ya 
que hoy no puede tenerla por las dlfereneias 
de rasantes que existen. 

I ja «5tt«8tí<>n d e l a iHeüsflicIdaicL 

H a n sido reéogidijs 87 mendigos qne im
ploraban la caridad en la v í a p ú b l i e a , de los 
eiMles 24 pasaron a l Cámp amento de desin-
foceiÓB, y uno al Hosp i ta l provineial. 

MonHsneiito á Blesbnew» Homaiios . 

Y a han comenzado las obras pa^a la ins
talación del monamento ..i fci''|i''i ,!».«,*«•• 
madrileño D. Ramón de Mesonero Komanos, 

aeoidad» ptu* «1 Ayuntamiento « a 1906, eta 
BWtivó ^ 1 eentenario de • sn naramiento. 

E l monumento se ta erigido e s el andén 
i íquierdo del paseo de Recoletos, próximo 4 
la calle de Bárba ra de Braganza, y es ori
ginal del escultor D. Miguel Btey. 

L a inauguraeión se ver i íkará en los pr i -
tneros días de Ene ro próximo. 

P a n deecomisado. 

E l teniente de alcalde del distr i to del Ccn-
gres«, Sr . Her re ra , ha decomisado gran can
t idad de ',fan- feáto de p ^ o , repartiéndolo 
entre los pobres. 

_ _ , _ ^ , » ™ < 

REGISTROS VACANTES 

Se hallan vacantes los siguientes Registros 
de la P rop i edad : 

De pri iuera clase, Albaida, Peñaranda de 
Braeamorite, V a t a a s e d a y Colmen.í-r Viejo. 

De segunda, Marehena, Castrojeriz, Utre
ra , Sa« Mateo y Tafalla. 

D« t«ree!ra clase, La Bañeza, La Guardia, 
Tr«mp, Cervers, del R ío Pisuerga, Cnéllar 
y Berga. 

R o g a m o s fi n n e s t r o s suscr ip tores se 
s i rvan manifestarGos l as <íeftcienrias 
q u e hal len en el r e p a r t o del periódico, 
E L DMBATB debe rá rec ib i r se an t e s 

d e las nneve d e l a m a ñ a n a . 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
B E A I J . — ( F « n t 5 i 6 n 1 1 . ' de . * o i i o , 7,« del 

turn© 2 . ° )—A las ocho y media, Aída! . 

ESI».*.SOIi.— (Funci'iai, 48.» de abonfs. 
Semana popular) . -^-A las die»^ Los seaii-
dioses y Los chor ros del o ro . 

A IM asta (atatíaé»), Vm 
lioa chorra« del oro, 

COMEDL4.—(Func ión popu la r ) A l as 
diez, 151 premio Nobel. 

A las cinco y med ia (segwnda m a t i n é e ) , 
E l orgullo de Albacete . 

P R I N C E S A . — ( F u n c l d n especial , á p re 
cios «specia^as) .—A las -cinco y t r e s c u a r . 
tos , Las flores de Aragón . 

LABA.-—A l a s seis y med ia (dob l e ) , E l 
paño de lágr imas ( t r e s actos).-—A la-s diez 
y media ( d o b l e ) , E n lami l la ( r e e s t r e n o ) . 

ZARZUELA.—A laa se ' s (función ex t ra 
ord inar ia , á precios p o p u l a r e s ) , Maruya 
(por Lu ' s a Vela y Sag i -Barba) y Gigan tes 
y cabezudos . • 

( P o r la 1 oche no hay función, p a r a dar 
lugar a l ensayo genera l de ¡Al fin solos!) 

APOLO.—A lais seis (10.* v e r m o u t h de 
gran moda , doble) ^ La p r imera conquis ta , 
Amal ia Molina (en su reper to r io ) y El ami l 
g« Mel<iuiades.—A las á.ez y cuar to (do
b l e ) , ¡Te la debo, San ta R i t a ! . Amal ia Mo
lina (en su reper tor io) y La sombra del 
lacl ino. 

CERVANTES.—A laa seis y m e d i a fsec-
oión v e r m o u t h ) . La leyenda del maes t ro 
(dos a c t o s ) . — A ' l a s once ( d o b l e ) . La crisis 
del ma t r imon io (dos a c t o s ) . 

CÓMICO.—A las seis ( d o b l e ) . La, sue r t e 
pe r ra (dos a c t o s ) . — A las diez y med ia ( d o . 
b l e ) , La sue r t e pe r r a (dos a c t o s ) . 

B E N A V E N T E . — D e cin-eo á doce y me
dia, sección cont inua de c inematógrafo . To-
dog los d ías es t renos . 

COTIZACIOÜES DE BOLSAS 

9 DB MCtSMBBB B« 1914 

BOLSA DI5 MADRID 

INFANTxl IS.\BEL.—^TeWfottO 
•El a rca d-e los d i aman te s " . 

3.213.-

P R I X C I F E ALFONSO.—^^Cinema de m o 
da .—De cinco á ocho y media , «ección 
con t inua .—De nueve y med ia á doce y 
medía ; popular , á mi tad de prec ios .—To
dos los días e s t r enos .—"Bl t es t imoa io de 
la sangre ' ' , "E l t r en incend iado" y ot ra» . , 

F d n d o a p i ü i l t e o » . t i i t a r iop VI, 
S e r l e F , (!e .-> MMO ¡>eStíUd i iai t i i i iHlas. . 

• E, . 5.5.000 » » . . 
• I), » 12..')0» • » .. 
» C, • 8.U.)l> • • . ,. 
. B , . ' 2.509 • » .. 
• A, » ñO.I » . » " , 
» fí .y H , «le l O l y 280 l i t a s , t iarai is ls . ¡ 

Kfi^Hforoiites i i i ' i a í , 
i r í p m n n ( l e rn ! !^ . . . 
Id rmf l i i tirSó ' i i 
Amort1?.abtedi ^ ^'3. 
Í d e m 4 » / , 
C'^d'íJas í í aneo íliiíoi.® I« 'CsíJana, l í / j . , 
Obiío-aeloiies: K. <!. V. \iir.t>, . 1 ' ' , . . . 
S o r l b d a d i i B l<;i,«l.i-icidari .alodio lfa,S . . . 
f IpcIrifMdñf) dn í 'h-sinbst'f, 5 "'i 
Scíí*li>dad O. Av:uc:irera <!© >jSí»a"ía, 4 * ' ( . . 
UdKíii A lo i i - l e ra lS i i i a f ío I i ! , 5 » / ^ . . . . . . . . 
Ap('(onoS(!e' Kaneft (So ' " s p a f Í F t . . . . . . . . . . 
Ifíení'(í=!n'íiía-A'iittric.ií)o — . , 
Idi'ítí M!|í .otocariodG í ¿ - 3 ¡ > a f í í . . . . . ' . . . . . . . 
Id«ii) ñü ' H ^ H U ' I 
Ineiii -sfíi^of <IoCi'é.liEo . , , . . , 
í d e m C « i i t i i ^feil i í ' i í i^, . 
í d e m I'^siialiul del Rio i s i i P K n 
c'ompafífn.\r i 'ei i latai ' lá lá Tah »>%..... 
S. í í . A z u c a r e r a d© lüspaHa VrüPerMitísa. 
IdoTP O r d i í í i r l a s . . . \ ^ . . . 
ídcpi Al tos ' I o n i o s í© BiHíC». 
I»'*»!! I) ir >-P Iquara 
t i l dón Alcoholera !3^iía''ín!5,.^' 9 . . . . . . . . 
l'IeiT fteslnfti'a - í^paTot í , >' 
í d e m ISmiaftoia (te i s p i c u i r i s 

A y u n t a m i e n t o d e DI i I r l ]< 

Ei i ip . í « S O b l I j a e l o i i M 100 >>j»t ;{3. . , . 
I d c m p o v t - s í libas ; . , 
Idetitexpfí^jíiaci .[ i t íSit iL^tiof. . . . . . . . i , 
Iden i fd . , «ti e l e u s a t í ^ h a . 
Idi?n;l>«nda f O K r a í Villa ^ladiri I . 

P r e -
e e d o ü t a 

' 
76,70 
7(1,7J 
Tí.íi.^ 
**.',+1 
7k.V5 
7,< 15 
7 7 . ! « 
01,10 

a.), )o 
71.ñu 
7 1 , W 
91 M 
8.>,')0 
8 j , i1 i 

'.n »5 
7» ).l 
Í ! , i ! 0 
7 p.OO 

9. no 
4 . ; t ,o j 

."51,110 
l'.-0,Jft 

9 1,00 
t 1 >.00 

87 7.-
SfiH.fíi) 
16S .» : 

r.i.ei 
n . j i i 

•j:.-,'Hi 
S í . .0 
72,8!) 
87,1,11 

2I&,I)Ü 

00,00 
(,' ' 0 
n 6J 
0 Mil) 
Oii,ün 

0«'(»f 

'—— 
7I),SS 
70. $8 
71.1« 
73.->.-! 
71.SS 
7«, j | t 
T;,W 
OO.f»9 
OJ, f)S 
0.).u« 
OO.OB 
9!,85 
8". ¡ t 
Sim 
tí. ,')(» 
Oi),»» 

»\n6 
tO.ft» 
011.0$ 

4 i l , . i 9 
!<•), . * 

0 ) >.0» 
O » . ) * 

300 't 
Ofi.,l« 

2-i !() 
26-í. 4 
oa.ns 
«o,*» 

»9i,i(t> 
¡í.i.óO 
OO.ODl 
11. >a 

M . M 
00 ,0» 

oo.ot» 
OJ.^S 

' 0 0 , 1 * 

CA3ÍBIOS SOBRE PLAZAS EXTRA NJEIl.VS 

P a r í s , cheaue , 104,20 y Vi: bil'etes» 
00 ,00; Ix)ndres, cheque , 25,9o, S7 y 9 8 ; 
o r d e n telégraJüo, 2^5,98; B t r l í n , ehequa^ 
00,00. 

I M P R E N T A : P IZARRO, 1.4. 

_ . _ . , I—í-%r5 a B ~ - r ^ O I O S p l s a a s »nui3C'aúss 
I t L t U n A r U O A e a d e a i í E p r c p a i ^ t o r i a 
P ro fesorado t é sn i e s . Rs la toros . 4. 

QRAN EXPOSICIÓN D El M U B B L. E ^ 
VISITAD iSTA CASA AÜTES DE - COilFRAR. - \ 

I N F A N T A S , 1 D U R L . I C A D O . — T E : L . E : F 0 N 0 S . © 5 ^ 

¡ L O O P A R E U S U I i L causa r á v u ^ t r a ada i i rac lón «uando ©onozcái.'s" los m a r a -
1 Tiliobos p rog re sa s que obt iene el cabel lo con e l . u s o . d e , t a n famoso preparado . 

F K F E O A I S O G A L BO cura las e a f e r m e d a d e s del cu©»o eabel ludo. M au-
* ' tor de LOCPAi'íiBIiBELL d e m u e s t r a c u a n t o dice a n t e técnicos de reconocida 

y per fumer ías d e España . 
a u t o r en. el precinto de ga . 

' r a n t l a . Depósi to g e n e r a l : Comcepclóm íarónSan», 12, pra l . deha. Teléfono, 5.222, 
No ta : P r o n t o se pondrá á la venta «n t o d a E s p a ñ a "Mis ter io Avíilos», ú l t ima 
creación del a u t o r de L O a P A B B L B B L L . • -

[ i t o r tíe íAnji'3Liii!3í!U¡ií<Hjíi a e m u e s i r a c u a n t o aice a n 
||<»mpL't.moia. D B ven ta en l a s - f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s 
| l i3xigid la m a r c a L O O P A R E L B E L L , y l a firma del a 

FRUTALES DE AEAGOM_ 
Sí) Daroca, (Aragén). Arboles frutales y tíe adoriií*, rodales, ele- Pidas ' 
catálogos á su a ¡mlfiíslfador rn Oaroca- y Aleaíá, 3D, 2A MaJrid. ^ ' II nunu 

t RAFAEL BARRIOS^ 
Carmen , 18, — Teléfom® 123. — MADRIU' 

SE RECIBEN 

EsqiliiiMeíoa 

En la impreata, 
calle de Pizarro, nú
mero 14, hasta las 
tres de la máiaHa. 

TÜRIOHÍS: 2,50 kilo 
G r a n s u r t i d o e n e l e g a n t e s ca jas d e 
m&sapán. F á b r i c a : 10 , B O L S A , 10. 

LINOLEUM 
E s t e r a s » saldo las eKÍsteiscias á 
mitad de prec!->. Teiéfo lo 5.020. 
Salinas. 5 , C A R R A N Z A , 5 . 

¡PROFESORA 
d i s t n g u i d a ensefia r o m á n , 
zas pa ra can t a r en socie
dad e n breve t iempo, á 
dcmicil lo 5 en su casa. 

Bsm. Be rna rdo , 13 , p ra l . 

SOCiBOAD 

m üáüDáD, SOLIDEZ, ARTE Y BUSTO ES EL 

MUEBLE «THOMET^ • 
Ajates do compnítr, Tís i íea Buesicra Exposición, 

d o a d s encdnti 'arái i u n g r a n sntí ' ldo e a 
«««aedores, doiinitojioís, s a l o n e s . 

despacíios, e t t - , cíi pi'ecios 
ÜÍM coaípeícttcia. 

X h o n e t h o r m 3 r t o 3 
10, PLAZA B E L ÁNGEL, t&. 

Tísléfdats n ú m . S .901 . 

MADEiD = = = = = = 

LEGITIMAS INGLESAS 

Las miicas de dorado i)crHi8üeiite. 
COLCHONES OE SSUELLES LEafllMSS I 8 .ESES 

R I N ! L. L. O S 
í .—ESPOZ 1' MÍNA, «.—CASA FUNBADxl E N 1 M 4 . 

PUBLICACIÓN 0 E LA OflCTXA DE TR.-IB.MO 

OE LA "-ICCiON S O C I A L P O P U L A R " . 

l íRCCM, 40 . Apar t ado S 7 3 . — B A ÍX C E L O .V A 

üfiMIil ! ÍÜII 
; i 8iirt'ai»lrr.;m 

I i INEA D E BUENOS A I R E S 
ServSei» ffi«nstt&l, eaUei-.do de Barce lona e l 4, de Málaga e l 5 .• dp Cádi» el 

7, p a r a S a n t a Crus d« l^enerife, Montevideo y Buenos Ai res ; emprend ieado ei 
í l s j e de regreso desde Bueaos Aires el día 2 y de MoBtevideo ®! 3. 

L I N E A D E NEW-1 'OÜK, CUBA ¥ MÉJICO 

Servicio ns^Bísüal, saliendo d« Genova el S I , de B a r e e l o r a el 25 , de iáfela-
ga e i 28 y de Cádi ' el 30, p a r a Ncw-Vcifk, H a b a n a , Vcracrua y P u e r t o Mé
jico. Regreso de Veracruz el 27 y de H a b a n a tí C'O de cada c i i a 

LIXEA D E CUBA-»U¿nCO 
Servis io measuaU sal iendo de Bilbao ei 17, de S a n t a n d e r e l 19, d« Gi-

1 jóB el 30 y de Coru&a el 21 , p a r a H a b a n a y Veracruz . Salidas de Veraeraa 
! . ^ 16 y de Haí jana «I 20 de cada mes, pa ra Coruña y San tander . 

I i i l N E A D E VENEZÜKLA.COLO.>UUA 

'' Bervu'ía m,.'RSt5aX, sa l iendo de B a r a s l o a a e l 10, el 11 de Valeneia, «1 18 de-
j Málaga,, y de Cádiz ^j Í 5 de cada muís: Para L*& P a l m a s , San ta C r u í de Ten* 

l i í e , sániA r.ruB de la P a l m a , PuerU; Rico, Habana , P u e r t o Limón, Colón.; 
SaSaai i l s , Curaeao , P u e r t o Caballo, y L» Guayva. Se a d m i t e p»s,aje y carga j 
con t r a á b c d a p a r a Veraci'uE, Tanspice. P u e r t o Bar r ios , Cs r rag«na de iadxas 
Maracaibo. C^ÍTO, Cii-naná, CarúTiaao, Tr in idaS y pue r to s del Pa-flíñíío. 

L INEA D E V'lLU'lNÁiS 
T í s c s viajes ABu&tes • a r rancand© d e ' Liverpool j ha«ie*4» las « c a l a s d* 

Coruáa , Vigo, L l s t o a , Gádla, C a r t a g e n a y Valencia, p a r a sa l i r de Barce lona cada 
j u a t r o !y . lé rcolea ,é :sea : 7-Enero-, 4 F e b r e r o , 4 Manso. 1 ' y 29 Abri l , 27 Mayo, 
24 J u n i o , 22 JalJoJ 19 Agosto, 16 Sep t i embre , 14 Octubre., 11 Noviembre y S 

' Oieiembre; p a r a Po r t -Sa id , Sijez, Coiombo, S iagapore , I lo-Ilo y Manila. Sali-
I das de Manila ead» e a c t r o , m a r t e s , 6̂ sea : 27 Bae ro , 34 Febrero, . , 24 Margo 
1 3 1 Abri l , , 1 9 Maye, i § J U B Í O . 14 J u l i o , 11 Agoste, S Sept iembre , 6 Óctu-
¡".i®, S Noviembre y 1 y , 29 Diciéasbre , p a r a S ingapore y d e m á s eBcalas in 

t a r m e á i a s «ue & la ida h a s t a B a r c e l o n a , p ros iguiendo el viaje pa ra CS 
dir,, Ltsüoa, S a n t a n d e r y Liverpool . Servicio por t r ansbo rdo p a r a y de los paer-" 
los de ¡a costa o r i ^a t» ! de Aírioa, d « , l a India , Java , S u m a t r a , ' C h i n a , J&péa y 
Austra l ia . 

MNE.*. D E FERNAJÍDO POO 
Servicio nj€'fieua1, sa l iendo de Barce lona el %, de Vs íeac ta e l S, Se AJÍcaate 

« 1 4 ? de Cádis el 1, p a r a T á n g e r , CasaWanea, Mazagán, L a s P a l m a s , San
ta Cruz d® Tener i fe , San ta Crus d>. ía P a l m a y puer tos de la costa ooeidea-
ta l £a África. - : ' ^ ' 

Regreso de-Fernanfl© Po6 e l 2, h a c i e n d o l as ©scalss de C a n a r i a s y í * to-Pe-
alEsula Indicadas ®a el viaJe d« ida. • • • ' , . 

• .L INBA-BRASIL-PLATA ' 

Servicio m e a s u a l sa l i eado J e .Lilbad y S a n t a n d e r e l 16, de Qljóa y Gornña 
el 18 , de V i f o e M 9 , de Lisboa el 21 y de Cádiz e l 2S, p a r a R*i Jane i ro , Mon
tevideo y S u e ñ o s Ai res ; e m p r e n d i e n d o el viaje de regreso desde Buenos Ai
res el 16 p a r a Moa t video, S a n t s s , - Río iaae i r©, ' Canar ias , L i ^ o a , Vigo, C©-
r a a a , Gijóo, SaBtander y 'Bíll í&o. 

EMILIO C O R T E S 
J. DOIVIINGUEZ 

Anuncios en genera l . 

. l amKÍos . Plaza. Ma tu te , 8. Jacomet rezo , 50 , pr iuiero . 

Altos Hornos de Vizcaya 
= - BILBAO =======—--=: 

FÁBRÍCA3 EN BARAGÁLD3 Y SESTAO 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemena-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda dase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabt'icación especial de hoja« 

lata. 
Ctbos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di-

TÓNÍC0-0IGEST1V3 Y ANTIGASTRALGICO 
Cura m á s p ron to y m e j s r que n ingdn o t ro remedio ¡ 

1'Odas las enfe rmedades del estóinaRo é intetttiuos. í 
•Jxiglr s iempre la m a r c a reg i s t r ada . Ven ta : en farma
cias y Barqwillo, 17, Madrid. 

r 

Docto? LiceniJ fdc ea Filosofía y 
•Letras y i ' ro íesor € J Es tud ios Supt-riores d e 
Ueu» o (B i . j ao ) .—3.» edición, no tab lemen te au
mentada . -—VH voliunen de más de 400 ^..aginas, 
I pese tas en rús t i ca .— P s r a los socios Ue la 

• ' .4céión social Popu la r ' . « otas . , d i r ig iénáuse á 
la O t c i n . de Tialaj-» (Brucí i , 49 . A p a r t a d a 3T3. 

B a r c ? l o a a ) . 

Es tos vapores aám. ' ten ea rg» t a l a s condlciestes m&e favorables t pasaje
ros ¡i quilines la Compañía da aloja inie i i to iDuy cómodo y t r a t o e smerado , como 
h a ' ac red i t ado «a sa d i l a tada gerViei©. T e d e s los Taporas t i enen telegraf ía 
¿in l>ilos. 

También se admi t e ca rga 7 se e x p i a e s pasajos p a r a t o d o » lo» l ^ e r t o s ««1 
vaando, servidos oor l i t e a s regularos . 

Los que dí ' sera po-.eev 

l a n u e v a o b r a (1»3 IRK! VENTALLOi I 
I I [\ 

f an t a s í a í o b r e l a gwerrs eRrope.ii, drbfj» apresmii i ' 
!U& pedidas tíi'igií'iiElof.e »1 a^lTOini.síi'a.dor de E L PK- { 

f*™'" .':'-.'''"r̂ '''V-:"'" 2 PESETAS í iar io, y enviando sn impor t e , 
!on T R E I N T A C E N T m O S para ft] !.«.'í-li!)C»f!rt. 

A los propagandistas sociales 
Encomendamos el út i l ís imo db ra l a t i t u l ado P a r » fua-
l a r y dir igir ¡os S iud i t a t e s agr ícolas , escri to por el 
sxperimentado p ropagand i s t a D. J u a n Franc isco Co
rreas.—^DOS P E S E T A S , e a casa d&l au to r . Cabañero 
l e Gracia, 24, segundo, y ea «1 kieseo áo E l Debate . 

áor@illtaclos talleres del eseultor 

TÍLÉfOSO 3M Eî  OEBATE: 
¡tedtctii» y Mmiii!strad4«i 

BeienflaB», n.^ 12.—MMM3 

S e admi t e i s e s q a e ' a a h a s t a Ía« t r e : «Ce l a m a d r u g a d a e n í a l a s p r e a t a , 
CAU..á OE PIZAERO, 1«. L a i p a s o s a d e l a n t a d o s . 

TARIFA DE FVBtICU>AO 

A r l f c u l o s i n d u s t r i a l e s . l ínea . 
F -n t re f i l e t s . . 
N o t i c i a s . " 
l í i b i i o g r a í S a " 
H c o l a m o s " 
E n j;i, . c u a r t a p l a n a — . " . 
í d e m id.' p l a n a e n t e r a . " 
'den". la ; m e d i a p l a n a . . " 
sci ím ¡d. e t a r t o p i a ñ a . " 
íkJcTii ísi. o c t a v o p l a n a . " 

S Ptas.! 
3,59 
2 
1,80 
1 
0,49 

785 
400 
2Í0 
106 

PRECIOS DE SUSOtIPCiáN 

F t a s . Madr id ..., 
Provincias 
Portugí,.! 
Extr.ai..,ero.... . . 
Unií>n postal. . . . 
No comprendí 

sa 

40 j 5 19 

S9 15 

Ssi. 

.*» 

I Z J 

'igio;!!!. A-'-t'nid-K) ílrTíioííríífín eti ÍOJ !ÍÍÚUÍ;)US; , e n -
járgot í , dab id í» ai miiHiero-^o e isssVruí.lo p e r í o i u í l . , 

VICENTE TENAe escul tor . VALENCIA . 

ras del ̂ r. uoiioe na oona Marina g 

Acción Social Católica. 
, Oriont i ic ior í í ' s 6 índir;;-
' c lones p a r s ín fñr'anci'»',! 

de « M n C . A T O S ACtUÍ-
C(>L48. 

El •i£n<'?!lif>!'y el cibrr-ro 
'{••v. «-1 Sirid'-;nv;i A C Í ' I C ^ I » . 

A ! » u n - i s iri.-trtiCC!oi-tf-a 
r-.tiva i n i l i í i " 3'1'v v^ntains 

POR DON AHTONIO MONEDERO MARTIN 
AGlUCl'I,TOR DE D C B . S A S (PALESCRl 

PKECIO: 0,25-
!>€ TTOts en e4 kiosco de EL DEBATÍ 

r • • • • , 

La Nuza y los Justicias de Aragón 

« « o ® £1 d í a m á s f eÜK » • « @ 

« « L a J u r a d e l o s F u e r o s • • 

De vepia en el Kiasoo de El DEBATE, calle de Alcalá, Madrid. 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN 
EN EL 

Kiosco de Et DEBATE 
E L DEBATT!. . . . Madrid. 
El CtítTeo K s p a ñ o L . . . . . . . . . . . Madrid. 
L a Defensa Soc i a l . . . . . . . . . . . Madrid. 
El Siglo F u t u r o . . . Medl-ld. 

.-EJI-. U n i v e r s o . . . . . . . . . . . . . . . . . . U a d r i d . 
El Eco del P u e b l o . . . . . . . . . Madrid. 
La L e c t u r a D o m i n i c a l . . . . . . Madrid . 
Vida £spafiO'Ia . . . . . . . Madrid, 
E ! F u s i l . . . . . . . ' Madrid. 
Colecc ionismo. . . Bilbao. 
La Gacete. del N o r t e . . . . . . . . . Bilbao. 
E n z k a d i . Madrid. 
A u r r e r á . . . . . . Bilbao. 
E l Pueiblo V a s c o . . . . . . . . . . . . Bilbao. 
H e l i o s . . . . . . . . Bilbao. 
ra C o i r e o del Nor t e San Sebast ián. 
Bl P e n s a a í l e n t o N a v a r r o . . . Pamplona . 
La Gaceta d e Á l a v a . . . . . . . . . Vi to t ia . 
He ra ldo A l a v é s . . . . . . . . . . . . . . i Vitoria . 
El Dia r io d e la R 1 O | A - . . . . . . . . Logroño. 
T ie r ra H i d a l g a . . Burgos . v 
El C a r b a y ó n . . . . . . . Oviedo. 
El P u e b l o A s t n r Gijón, 
E ! E c o d e Galicia Corufia. 
Galicia N u e v a . . . . . . . . . . . . . . Coruña. 
Diar io de Galicia Santiago, 
La Reg ión Orense. 
La Voz d e la Verdad I ugo. 
El Noticiero d e V i g o . . . . . . . . . Vigo. | 
Vida Gallega Vigo, 
Diai-'o de L e d n . . . . . . . . . . . l . . . León. 
El Dia r io Moi i t a f i é s . . . . . . . . . San tander , 
Lea l t ad San tander . 
El P o r v e n i r . . . Valladoljd. 
Diar io Regional . : Vailadolid. 
Volveré . . Vailadolid. 
Diar io d e Avila Avila. 
El Cor reo d e Z a m o r a Zamora . 
El S a l m a n t i n o Sa lamanca . 
El Cas te l lano Toledo. 
Él P u e b l o M a n c h e g o . . . . . . . . . Ciudad ReaL 
Vida M a n c h e g a — . — . . . . . . Ciudad Real . 
El Noticiero E x t r e m e ñ o . . . Bada jos . 
Diar io de Cáceres Cáceres. 
Él Cor reo E x t r e m e ñ o . . . Cáceres. 
T ie r ra E^^trenjefia.. Brozas, Cáceres 
El Defensor de Cdrdolsa. . . Córdoba. 
El Cor reo de .^nds lnc íá . . . Sevilla, 
El Cor reo d e C á d i z . . . . . . . . . Cádis. 
La Defensa . . Málaga. 
La Independenc ia Almería . 
IJK Gaceta del S u r . . Granada . 
El Notidet-o Zaragoza. 
El P i l a r , Zaragoza . 
Ija Voz de Valencia . , . Valencia . 
Diar lo d e V a l e n c i a . . . . . . . . . . , Valencia. 
El Cor reo Ca ta l án , Barce lona . 
La Voz de la Trad ic ión . Barcelona, 
La H o r m i g a de Oro Barcelona. 
Monarqu ía F e d e r a l Barcelona. 
La T r i n c h e r a Barcelona. 
!S1 Vade-Meeum del Ja imis ta . Barcelona. 
Trad ic ioaes P a t r i a s . . . . . . . . . . . Barcelona. 
E l Cor reo d e Ma l lo r ca . . . . . . P a l m a i l a l lo rca 
El Pa í s Méjico, 
C o s m o s . . . . . . . . . . . Méjico. 

versas apJicaoiones. 

DIRIGIR TODA LA C0RRESPÜI13ENII1A 

Altos Hornos áe Vizcaya 
B I L. B A o 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
D e n t r o d » es t a Seecidii pnb l i ea remos aannetoe enya ex tens ida a o s e » 
•upe r i a r á SO ya labraa . 8u precio es el de S c é n t i m o s ' por palabrik 
E n esíK Sección t end rá cabida la Bolsa del Trabajo , que se rá gra< 
t a i t a p a r a las deinaui las de t r aba jo si los anuncios n o son de ta&s, d» 
10 pulaliras. pagando cadn dos p a l a b r a s que excedan de es te n ú m e r o 
B cént imost s i empre q u e los m i s m o s in te resados den p e r s o n a l m e a t s la 

.orden d« publ icidad e a e s t a Adminis t rac ión. 

PARA EL CULTO Bolsa dsl traliaj'o 
LVIAGE-NES.. Pasos , Be-, . -* lenes, c a m p a n a s ; 

sas. R ie ra de San J u a n 
13 , segundo. Barcelona. 

I SB:SOBITA J o v a í y f « -
m a l , „ ^ í s e a colocación co» 

Isefioiíi se la 6 señor i ta que 

VARIOS 
A L Q U I L A S E ! b n e a y 

g ran piso, amueb lado , p ró -

pídansB « c Q p S j T A y T R I R ñ í a Viaje por e l extranjaro ft 

PKO*;j!,!sO« pract ico ea I ¿g A r a n d a , 13 , c u a r t » 
la enseñanza en Colegios. ^^J^J^Q^ 
a c r e d i t a d o s , , s e ofrece p a - i — '- - -i — 
ra lecciones del baíohillera-j S E Ñ O R A viuda, desea 

X i m o Caste l lana, 
mu th . P r e c i a d l a . 1. 

HeU. 

P E N S I O N A D O U n i v e r . 

to en Colegios. 6 é domici
lio. Razón, en es ta Admi
nis t ración. 

cia" -Vailadolid. 

J O V E N i lus t rado , em
pleado del Es tado , ex sar
gento , desea a d m i n i s t r a r 
flacas, desempeñar cargo 
análogo. Razón : Je sús y 

acompaña r seáora ó niñeüt 
ó cu idar de casa. También 
acep ta r í a por te r ía , pues 
t i«ne Un bijo mayor d« 
edad. Hi lar io PefiEsco, J , 
pr incipal in ter ior . 

F A B R I C A de mosaicos ^ í * ' ! » ' ''• Colegio. 
h idrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña , de José Hida lgo 
Espi ldosa. Lar ios , 13 , Má
laga. 

VI . .OS finos de todas 
clases de R.: López de He-
redia y Compañía . H a r o . 
Rio ja . 

P O R T L A N D "Rezó la" , 
ma rca Ancora . Garant iza
mos la super ior cal idad. 
Precios en competencia . 
Hi jos de J . M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

La Central Anunciadora 
Agencia católica de publicidad 
= = * = ¿ = = P R O P i E T A R I O : -; - -= 

Sebastián Borreguero Sacristán 
E S Q U E L A S o ANUNCIOS EN GENERAL 

U R G E vender dos casas 
nuevas , capi ta l izando a l 6 
y 7 por 100_ reba jando el 

3. T r a t o con comprador . 

SBSOBA, bu'cnog infor
mes , S9 ofrece compañía 
6 dirección en casa catól i
ca. Costanilla Desampara
do», 3, bajo derecha. 

O F R É C E S E señor i t a de-
pendien ta comercio, casa 
formal , educa r niños ó 
acompaña r señor i tas . San 
Andrés , 1 duplicado. 

O F R É C E S E para acom
pañar señora 6 señorltOA, 
Sierpe, 8. 

SACERDOTE graduado, 
con m u e b a práctica, da 
lecciones de pr i tnera y se
gunda «aseñaoza á domt^ 
cilio. Razón, Príncipe, 7, 
principal . 

P R O F E S O R católico, 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bach i l l e ra to ; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, pr incipal 

Villp nueva , 4 1 , 
de cua t ro S, seis. 

por ter ía , 

C A R B O N E S inineraleB, 
an t rac i t a , cok, se explo tan 
á precios j e mina. Deposi
t o de ma te r i a s p u r a s pa ra 
abonos , de r i q u e í a g a r a n 
t izada. San ta Clara, 26, 
Zamora . 

GRAN sur t ido en baños , 
lavabos, vaterc losets , ca
lentadores , etc. , e tc . T u 
ber ías pa ra conducción de 
agua . Expor tac ión á p ro 
vincias. Laeoma H e r m a 
nos. Paseo de San J u a n , 
44 . Barrcelona. 

FABRICA d* campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Po r t a l de TJrbin», 2, Vi
tor ia . 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Baeelslor. A l . 
varez de Bkena, 5. 

RATIS facilita preceptores, profesores, ins 
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas ciases. — lé, AU8l!ST0 FMMJEROA, Í6 

E X P O R T A D O R de vi 
nos, agua rd ien te s y lico-
res.j Luis C. Cordón. J e 
r e z , de la F r o n t e t a . 

J O V E N empleado , ofré
cese h o r a s t a r d e , (cobra
dor, secre tar io . Lista, cé
dula 27.939. 

C E N T R O P O P U L A I Í 
CATÓLICO D E LA IN-
RÍACÜLADA Rey Pr,-ín. 
cisco, 5 . — H a y oferta.s, de 
t r aba jo pa ra los oficios si
gu ien tes : oficiales, a y u d a s . 
tes y aprendic«e de eba
nis ta . 

P R O F E S O R A de fran-
«és. Jacomet rezo ,"26 y 28 , 
segundo, segunda . 

CABALLERO desea co
locación, por modes ta que 
sea. Velard«, 13 , segundo, 
izquierda. 

PRACTICANTE Medici
na, Cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In
formarían: Marqués Urqui -
jo , 40, bajo. 

D E S E A colocación can 
to r de capilla rel igiosa, 
con Informes d e las igle
sias donde h a ejercido su 
profesión. 

P E I N A D O R A , v iuda , 
ca rgada d^ familia, ofre
ce sus Bervicios, pa ra dar 
pan a sus hijos. Ceíer lna 
E n c h e . Tra fa lga r , n ú m e 
r o 15 , ba jo . 

CARIDAD. Señori to M*. 
nue la F e r n á n d e z . Ma.rquéf 
de Urqui jo , 13 , í.o 4.» i*, 
quierda . Ofrécese para co
ser en casas particulareéti 
a c o m p a ñ a r señoras , "señorf. 
t a s . Lecciones de piano. S« 
encuen t ra en completo des. 
a m p a r o . 

T R A B A J A R A cual
quier cosa por comida, jo* 
ven fo rmal ; sabe escrito
rio. R e f e r e n c i a s : eéda. 
la 8 7 1 . 

S E Ñ O R I T A , M ofre<B» 
a m a gobierno poca fami
lia 6 sacerdote , Madrid A 
fuer». Carmen, 14 , S.". 3. 

C A R P I N T E R O . C o ». 
banco y l ie r ramiea ta . offé-
cese t r a b a j a r j o rna l ; etsu. 
ca rga r l a se de o b r a por ad
minis t rac ión Madrid 4 
fuera. Toledo, 86, Victo, 
r l ano Martines!. 

P O R car idad d a d m e t r a . 
bajffl'; t engo famil ia hon
r a d a que pasa h a m b r e ; 
soy joven presen tab le . Cé
d u l a 8 7 1 . • 

OFBEiCSESE señora, 32 
años, »eñor solo, matr. 'mo. 
nlo ó sacerdote . Mesón de 
Pa redes , 8 1 . 4.». 4. 

O F R É C E S E gua rda fltt. 
cas act ivo, t r á c t i co agri . 
cu l tu ra , ve te r inar ia y le
yes, i S a ñ o s . ; BBCribír: 
Meaflll de P a r M e s , <fl, 4.*,. 

^4, -B. L ó p ^ . ' , •• 

Asilo.de

